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"Q Livre Pensador” 


Aos assignantes para o anno de 1907 
offerecemos os seguintes premios, a es- 
colher : 


O LIVRE PENSADOR, livro de criti 
| ca religiosa, por Democrata. 


| - O CELIBATO DOS PADRES, novela 
livre-pensadora, por Francisco Gicca. 


| “O SOLITARIO, romance orthologico, 
| por Magnus Sôndahl. ; 


CATECISMO ANTI-CLERICAL, inte- 
ressante folheto, com gravuras de impa- 
| gavel effeito. 




























































































































































eram apregoadas. Fóra dahi, o republi- | aystematica e continua, etc) na Hongria, najtido diverso ao nosso pensamento. Fi-| agóra vamos analisal-o em face dos li- 


: ê hemia, na Polonia. Os nossos congres- i i i - ibli 
cano ardente, o convicto democrata, sin- ca assim corrigido o coxilo do typo-|vros biblicos. 
gelo, humanitario e bondoso, até O ex-| fecundo. delsum cemprdo pleito desde dá é| grapho ou o nosso. Em todos os livros do Velho Testa- 
mento não ha um unico versiculo que 


tremo de, ganhando rios de dinheiro com | em qualquer recanto do glo pezar do imperador Constantino ter , 
os ricos, morresse, se não nos engamos,| O trabalho de organisação do Congresso |excluido da assembléa do Concilio de|a tteste francamente, positivamente, clara- 
pobre ! nos O LIT Ponta misátos, enjo Erenaada Nicéa mais de mil e setecentos bispos, | mente e sem rodeios, que o Messias 
Era medico, e medico clinico de um/g o dr. Julio Pickler, lente da Un araldado rato o concilio com pouco mais|seja o Deus Creador; pelo contrario, 
preparo e ilustração vastissima : arrojado | de Budapest, acaba de dirigir om energicolie trezentos, a luta foi terrivel, apai-| Moysés dá-lhe o qualificativo de — Pro- 
em seus a ia : em o in em Eis cena sos Pl ssçod do pais, a sacar inada, nora entre dois paladinos pretas une elle E ré pi “ua ag» 
cações therapeuticas ; diante de seus col- sue" se apresentaram em campos oppos-|te suscitará um Propheta, como eu, da 
E e uno do leito do doente, fosse | Fº penisula dos Balkans afim de |compro- Mr. F E NDT | hs nação, e dentre teus irmãos: a es- 
te ouvirás.» Isto quando Moysés se di- 
rigiá' ao povo de Israel. (Deuteronomio, 


€ metter os livres-pensadores rumanicos, ser- 4 
rico ou pobre, pequeno ou poderoso, a|vios, bulgaros e turcos a tomar parte, ao) Foi defensor do dogma da consubs- 
opinião, a palavra do dr. Betoldi era a ongeideo da Buda-Pest. tanciação, Santo Athanasio, o mais 
resposta de um oraculo. Todos se curva-| Eis o cBrogramma do Congresso: ado | apaixonado, secundado por Santo Ale-|Cap. XVIII, v. 15.) 
vam diante do sabio, do clinico profundo. | seio dr. Julio Pickler. Saguirá * um estudo | xandre, bispo de Alexandria, e João) E em seguida repete as mesmas pa- 
á o Dr. Fenies, auctor: dramatico, sobre | Ário, negava o dogma da consubstan-| lavras, como saindo da «bocca» de Je- 
.. Historia do Livre-Pensamento na Hungria»; | cialidade do Christo com o Deus Crea-| hovah: «Eu lhes suscitarei do meio de 
Quando se discutia na Loj.'. America Preço deu una oação de M. Heitor Denis, | dor. Afinal, Ario foi vencido por uma|Seus irmãos um Propheta semelhante a 
sobre as bases e formula a dar á Lei de | Nova Ed opadias ereto grande maioria dos membros do con-|ti: e porei na sua bocca as minhas pa- 
28 de Setembro, do Ventre Livre, que foildo Secretario Geral ' sobre o projecto dojcilio. Não era de esperar outra coisa, | lavras, e elle lhes dirá tudo o que eu 
pelo illustre homem de Estado que a pro-| «Jornal Internacional do Livre Pensamento» | visto a exclusão de mais de mil e sete| lhe mandar.> (verso 18.) 
mulgou, consultada, e onde se pronun-|em Roma; emfim, as allocuções do costu-| centos bispos, conhecidos e tidos como| . Em vista desta prophecia, se o Mes-|outros locaes onde costumavam reu- 
inconsubstancialistas. ia bd em e o Deus Creador, pa E ind ertuçãa a lei em favor dos 
: : ambem eus e Deus Creador, egual| mais fortes 
Concílio: que estabelecia o novo canon | 2 Christo ; e se Moysés não é Deus,) E sempre será assim, até o dia em 
) q 1] Christo deixa de o ser, visto ser elle que os trabalhadores saberão imporem- 
egual a Moysés; isto é mais claro que|se á classe dominante. 


: : ati me dos delegados extrangeiros. 
DU o A e Nas Notas PURsNdiENAE do primeiro dia 
proclamando, como dogma fundamental 
no seio do Christianismo, a Divindade luz meridi ana, daqui não ha fugir. Que 
a prophecia acima citada se refere ao 0 G m E 0 VA NO 























































mundo De Amicis, que não deixam 
sulcos ensanguentados, mas não dei 
xam por isso de ser lutas epicas do 
fraco contra o forte. 

Só a energia e a persistencia dos 
fracos solidarios podem proporcionar- 
lhes a victoria: a energia no combate 
ea persistencia em querer satisfeitas 
e maiitidas as suas reclamações. 

Solidaribdade e firmeza devem ser 
o lábaro dos fracos trabalhadores, 
pois os ricos têm a seu lado a força, 
o dinheiro, a lei e a passividade dos 
inconscientes. 

E mais uma vez o poder publico, 
czaresco, democratico, ou re nblicânio 
nos deu uma prova de ser filho e esteio 
do capitalismo, brutalizando os ope- 
rarios, jogando-os nas masmorras sem 
forma alguma de processo, fechando 
os locaes da Federação Operaria e 


























































Os assignantes de um anno receberão 
DOIS dos volumes mencionados. 

Os assignantes de semestre só terão 
direito a UM exemplar. 


Mello, Americo de (Campos, Martim |discurso sobre «O Socialismo e o Livre- 
Cabral, Bernardino Pamplona e outros, | Pensamento». 

a figura de Ignacio Betoldi dominava pod o Po OM ERA, CORRSINOA a 
todos por seus conceitos, por sua elo- I. a) A escola leiga e o Livre-Pensa- 
quencia verdadeiramente tribunicia. mento ; 

Si ha individualidade que projectasse db) A-Tostrucção religiosa e a Escola; 
luz, luz de intensa proficuidade no in-| 45, Argeoraircito já Tnstruoção — em to- 
tellecto, na orientação dos noveis repu-| “É pr soparação das Egrejas e do 
blicanos, da cidade de S. Paulo e mesmo | Estado. 
de todo o seu territorio, a do dr.Betoldi, db) A Secularisação ; 


e : c) à Mão-morta ; 
Lista dizer, foi a do Mestre, do Pre- W O Patriotismo e o Livre-Pensa- 
Ursor : mento. 


. Tres agrupamentos da sociedade pau-| Os idiomas do Congresso serão o hungaro, 
listano o amavam sobremodo, porque|o allemão e o francez, — Para cada uma das 
para elles era o amigo nos transes da ques será designado um relator hungaro 


allando france: 
dôr e do desalento: Aos empregados| G5 nossos alga hungaros, cuja reputa- 


publicos de hierarchia secundaria, aos gão de cordeal o fastuosa hospitalidade não 
aos estudantes e as tea uno pie estão gg] louis uma 
equivoco, o dr. Betoldi nada coBrava, | enthusiastica recepção aos delegados. 

á dns Está quasi certo que a Municipalidade de 
nem um ceitil, por seu trabalho de clínico | pudapest ressborá “solennemonçe Nildo, de 
distincto e diligente. bros do Congresso, e que um banquete se- 
«Não ganham que chegue para co-jrá por elle offerecido aos Congressistas , 
mer>, dizia aos primeiros. que Ordem Maçonica, por sua parte, lhes 


á «| prepara uma esplendida recepção ; 
«Comprem livros para aprender », di- bei nte Dao lhes será offereci da elos 


zia aos outros. livres-pensadores da Hungria, e que algu- 
«E' uma moéda ganha pela perversão | mas excursões nos ro Earpathos e no 
moral», dizia ás ultimas ! rio Danubio serão organisadas, 


E Os nossos amigos de Budapest aprovei- ra é 
Es Eeroonto: ã dig asda: tarão à a Presença na aua Sidado dos repre: o gentilica, da in Pia foi ex- cap. XX, v. 17) 
cacoete, -para não ouvir agradecimentos. | nacional para inaugurar o. monumento de pie doi um despota um ty-| Uma das ocasiões mais opportunas, 
O seu gabinete de consultas, em a|«Martinovios», livre-pensador que foi dego- É iriári Pora, Y"| entre muitas, para definir-se se Christo 
ja do seu amigo Lourenço Gnecco lado por suas idéias. ranno, um sanguinario que nem OS seus | ra Deys, ou simplesmente homem, foi 
E y : *| O nosso movimente emancipador alastrou-| PrOprios poupou. do ell E 
iá rua hoje Quinze de Novembro. se tambem consideravelmento na Bohemia, amos ver o que diz a historia o tal | duando elle palestrava com seus apos- 
Em um compartimento modesto, sem osJonde o Livre-Pensamento tornou-se uma respeito : tolos, e pôr espirito de curiosidade, lhes 
apparatos da mediocridade presumida, 0) verdadeiro potensia politica, <Christão pouco escrupuloso (Cons-| PB! e to Filho “da h orem é ii 
tantino), só recebeu o sacramento do 1 ! ao 


clinico de mais nomeada então em S.Paulo,| | Desde já os livres-pensadores toheques E ul E 
baptismo poucos instantes antes de elles . respomigleram : — /Uns dizem 


re 7 ssuem duas publicações especiaes; «Volná- 
o publicista temido e acatado por todos, | Myalénka» (Livre-Pensamento) e «Volná ! Ê 

) morrer, Dor Feio id cab 
Pai desnaturado, mandou matar seu q 2 8 sá 


escrevia artigos para a imprensa, dava | Skole» (Escola Liveo) téndo cada uma a tira- 
filho Chrispus pela simples acusação! "ophetas. 


consultas -aos seus clientes pobres e ae e antena atoa» Zol Po ng 

quasi sempre pedindo ao AMIgO, QUE 0! rante o Congresso Universal da a dos 5 i A 

acolhia, que o adorava, dinheiro para O |livres-pensadores teheques, de seus esforços |de uma madrasta interessada na sua| . Disselhes Jesus: — E vós, quem di- 
tilbury que o tinha de levar á rua dos|e suceessos, e repercutidas pela grande Ped perda zeis que sou eu? 

Protestantes onde residia... prensa mundial, despertará e estimulará os 5 : Respondendo, Simão Pedro disse: — 

Isto foi hontem... hoje... se vivo | Sutros slavos (Moravos, Slavacos, Slovenios,|  Esposo inflexivel, condemnou Fausta| Ty és o Christo, Filho de Deus vivo. 

fome, chamal-o-iam de «louco». Polacos, Ruthenios, Oroatos e Servios), queja ser asphixiada num banho. Final-l(São Matheus, cap. XVI, v. 13 a 16.) 

, j comptom Riopad e ras Gps mer eg mente, politico cruel, fez derramar o] Pedro, que nessa occasião foi «inspi- 

ad sonalidades eminentes do movimento racio- sangue do joven Liciniano, principelrado por Deus», como disse Jesus, e 

amavel, que não participava dos crimes! que foi «infallivel>, como dizem os ro- 

de seu pae «Licinio , e que era a uni-| manistas, devia dizer: «Tu és o Deus 

ca consolação da desditosa Constancia.| Creador que desceste do céu á terra 

Esta ultima crueldade forneceu umalencarnado em um homem.» Assim fi- 

prova evidente de que o christianismo Edo: 


Si um dia, vós livres pensadores, ele- | nalista tcheque, os srs. Theodor Bartosék, 
vardes uma estatua a Libero Badaró — | doutor em Direito — Charles Brazdal, dou- 
1 cava definido para sempre, qu [ 
de Constantino era um reflexo da sualto não era Eb E is rir 
politica». — (Mauricio de Lachátre.) É 


o publicista — erguei outra a Ignacio| tor jein direito — 4. V. Krejei, littorato, o 
Maur tambem — Deus, e Deus Creador, vis- 
Diz outro historiador : É 


u r | Ladislao Kunte, redactor ao jornal Cds, to- 
Achilles Betoldi, o mestre dos republi- | marão oficialmente a palavra ão ba 
. to que é egual;a elle em todos seus 
«Foi então, em presença do desenvol-| predicados, tendo poupado á humani- 
vimento sem cessar crescente do Aria- 


canos de S. Paulo, o livre-pensador hu-| — A participação d'uns quarenta delegados 
te dade tantas lutas e tantas seitas, umas 
nismo que contestava a divindade de 


o socialista intemerato, verdadeiro precur- já ema À ideia Pe A 
sor de vossas idéas libertarias neste paiz. | que encontra o Congresso em g estação, bad 
OLYMPIO DA PAIXÃO. facto que as questões levadas 4 ordem do 

lado consubstancialistas e outras inconsubs- 

Christo e a sua consubstancialidade | tancialistas, estabelecendo no seio da so- 

com Deus, que Constantino o Grande| ciedade o odio que a tem dividido por 

(Caios Flavios Claudius) que não eraltantos seculos. em nome daquelle que 

chr stão, nem tinha sido baptizado, pois 


dia, muito embora de alcance geral e de in- 
N. da R. — Lançamos este appello a todos| teresse universal, apresentam para o paiz 
2 disse: - Amai-vos uns aos outros, as- 
que não recebeu o baptismo senão|sim como eu vos amei! 
«in-extremis» de um bispo heretico, Eu- 


os livres-pensadores e liberaos de 8. Paulo, á| que será a séde do Congresso um caracter 
impronas diaria, e particularmente á numerosa do emotiva actualidade. 

onia Italiana, da qual Igaacio Betoldi foi] «Nós esperamos — escreve-nos o sr. Jo- 
o mais brilhante ornamento certos de quelsef Diner-Dénes, o valente jornalista — 

I Entretanto, Pedro definiu a pessõa 
zebio de Nicomedia, convocou o Con-|de seu Mestre, o Christo, doutra ma- 
cilio e o presidiu, dando-se a si pro-|neira, dizendo : «Tu és o Christo, Filho 
prio o titulo de bispo externo. de Deus vivo, que equivale a dizer: 

Constantino: o Grande, cruel, perfido, 


surgirá alguma iniciativa para honrar a memo-| poder apressar, em virtude do C 
ria de um dos grandes precursores da liberdade | à solução de muitas destas questões» rem 

«Tu és o Ungido do Senhor dos” Mun- 

dé pota e sanguinario, que se deshon-|dos> ; pois que a palavra — «Christo,» 

rou com atrozes e inuteis crueldades 





DR. IGNÁCIO AGHILLES BETOLDI 


Si até hoje, vós que caminhaes na 
senda aberta, embora ainda estreita e es- 
cabrosa, da liberdade sem entraves na 
esphera sublime do pensamento e da 
razão humana, não vos tendes, É um 

peso 





Creador. 

Por este motivo suas obras foram 
condemnadas a um «auto de fé», e elle 
exilado para o Galacia. 

O que é interessante é que Constan-. 
tino, apezar de ter desposado o Clhris- 
tianismo com o Estado, estabelecendo 
o inconveniente consorcio do throno 
com o altar, de ter-se proclamado bis- 
po externo do Christianismo, como o 
mais extremado patrono do dogma da 
consubstanciação, não era e nunca ti- 
nha sido christão. Tendo elle procla- 
mado o Christianismo religião do Es- 
tado em 313, só em 337 (vinte e qua- 
tro annos depois) é que consentiu em 
ser baptisado, e isto ainda por um bis- 
po herege, Euzebio, bispo de Nicome- 
dia, que foi ariano confesso ! 

O que é verdade é que o caracter 
moral de Constantino não recommen- 
dava seita alguma religiosa a que elle 
gertencesse, como não recommendou a 


o sr. Joseph Diner-Dénes pronunciará um 
de Jesus, equiparando-o egual ao Deus 
Messias, conhecido por Jesus Christo, 


o Sireido Pedro o testificou, quando 
a elle se referiu, dizendo: «Moysés sem 
duvida disse: — Por quanto o Senhor 
vos suscitará um Propheta dentre vos- 
sos irmãos, semelhante a mim: a este 
ouvireis.» (Actos, Cap. III, v. 22) 
edro nunca chamou a seu Mestre- 
Deus, mas sim — «varão.» 
Diz elle: «Varões Israelitas ouvi estas 
palavras: A Jesus Nazareno, “varão” 
approvado por Deus entre vós com vir- 
tudes, e prodigios, e signaes, que Deus 
obrou por elle no meio de vós, como 
em vós o sabeis. (Actos, cap. II, 
6) proprio Christo ao encontrar-se 
com Maria Magdalena, depois de sua 
resurreição, disse-lhe: «Não me toques, 
porque ainda não subi a meu Pai, mas 
vae a meus irmãos, e dize-lhes: Que 
vou para meu Pai e vosso Pai, para 
meu Deus e vosso Deus.» (São João, 





Pariz.—<«O Monitor» dá o resumo de al- 
guns dos mais compromettedores documen- 
tos apprehendidos na residencia do dele- 

do do Papa em Pariz. Numa das 

erry del Val felicita monsenhor Monta- 
&nini pela agitação formada por occasião 
dos inventarios. Nontra carta, lhe recom- 
menda que os candidatos apresentados por 
mr. Piou appareçam como republicanos. 

Numa das notas de monsenhor Monta- 
&uini, trata do comprar dois jornaes, «La 
Patrie» e<La Presse» para membros da cha- 
mada Acção Liberal. 

Roms, 4— O «CGiornole d'Italia dis 
acerca dos documentos de mr. Montagni- 
ni, que está certo que houve intervenção 
directa e pessoal do imperador da Austria, 
Francisco Josó, apoiada pelo Kaiser, para 
obtor a restitnição prompta e total sub-con- 
ditione dos documentos da Nunciatura, 

mando se expulsou o representante do 

apa. 

Paris, 4.—Communicam de Roma a «Le 
Temps» que os jornaes officiosos do Vati- 
cano deix am-deslizar ameaças 6 reprósalias 
contra o governo francez, affirmando que 
o Vaticano possús, graças ás indisreções 
diplomaticas, grande numero de docoumen- 
tos cumpromettedores. (Dos jornaes). 

Dae a Deus o que é de Deus e no Ce- 
sar o que é do Cesar. 

Meu reino nãv é deste mundo. —Jesus, 


antigos athletas, marcar mais um estadio 

o na lucta, seria criminoso olvido 
dicar na obscuridade aquelle cujo nome 
designa a epigraphe supra, e devia ser 
em caracteres de ouro. 

Era nos annos de 1867 a 1886. Estava 
accesa nos acampamentos do Clerica- 
lismo e da Maçonaria, isto é, entre o 
obscurantismo e as idéas novas, a ea 


Pela penna, pela palavra brandia o 

o demolidor, sob o pseudonymo 

de >Ganganell» — o extrenuo patriota 
Saldanha Marinho. 

Aguia altaneira de surtos luminosos, 
aqueila grande alma, aquella lucida in- 
telligen irradiou em torno de si, pela 
mascula energia de potencialidade in- 
commensuravel, como tambem pela ma- 
gnitude do assumpto que defendia — 
uma cohórte de convencidos, pregando 
a idéa nova de que elle era o apostolo 


e sublime. 

Esplendida aurora promeittedora de 
dias claros e fecundás agitações, sonhos 
de moços, miragens de velhos quasi ás 
portas da eternidade, que esperançados 
arrebóes foram esses da nossa enthu- 
siastica propaganda, a bem das gerações 
futuras, tão cedo escurecidas pelas reac- 
ções tortuosas das vacillações humanas.! 

Eramos poucos, mas poucos e reso- 
lutos — e entre nós se distanciava a fi- 

sympathica de ardente: precursor, 
E aposíoio pela palavra e pelo actos -- 
a de nosso querido mestre IGNÁCIO 
ACHILLES BETOLDI. 

Elle era tudo e era nada em nossos 

conciliabulos : primeiro na refrega pam- 
hletaria, primeiro nas discussões dou- 
arias, onde jorrava a sua argumen- 
tação em postulados irrespondíveis, de 
uma logica compacta, fluente e lucida, 
primeiro na accão, capaz de todos os 
sacrifícios, vimol-o muita vez simples 
obreiro na grande quanto humilde e 
obscura officina de nossas conspirações, 
como era denominada a L.. America, 
nesses tempos heroicos, afastar-se, quasi 
suffocado por nessos applausos e abraços, 
só e monologando as suas aspirações,para 
sua residencia em longinquo arrabalde, 
alta noite, ainda visitando os doentes de 


lo 
al 


Ha seculos, um sonhador vehemente, 
um utopista admiravel, vendo ao seu 
derredor a iniquidade triumphante e a 
bondade escravizada, sentiu todos os 
generosos impetos da rebeldia, toda a 
sua commiseração pela desgraça e va- 
loroso perante a injustiça enthronizada, 
offereceu a sua vida e com ella o cau- 
dal dos seus sentimentos generosos á 
causa do pobre, do humilde victimario. 

Impotente para vencer o poderoso, 
de cerebro não esclarecido pela luz da 
verdade scientifica, deixou, nas azas dos 
seus nobres afans, voar uma imaginação 
privilegiada, pelos espaços do idealismo, 
e encontrando as leis sociaes demasiado 
perversas para serem logicas, forjou em 
seu pensamento, devido á influencia da 
tradição judaica, uma patria celestial 
onde o homem, após as dôres de uma 
vida cruenta, acha a compensação na 
eterna bem-aventurança. 

Com a promessa dessa vida em tro- 
ca da fé num Deus omnipotente e bon- 
doso, percorreu a Palestina semeando 
no coração das multidões, abrumadas 
pelo soffrimento, o balsamo da confiança. 

As suas utópicas doutrinas foram no 
primeiro momento, sinão a salvação, ao 
menos o consolo. 

Debil para salvar um povo das leis 
esmagadoras de toda felicidade, lhe deu, 
no meio de suas dôres, o prazer da 
esperança; e esse povo, acorrentado e 
aviltado pela escravidão social e politica, 
indouto demais para desligar o real do 
ideal, despertou a doce persuasão da 
sua palavra, correndo atraz delle como 
o naufrago corre para a margem em 
que vislumbra a sua salvação. 

Assim surgiu o Christianismo prega- 
do pelo Nazareno, menos como uma 
religião que como uma promessa da 
eterna justiça, para compensar a dôr 
na vida do homem. 

Nem ritos, nem ceremonias, nem sa- 
cerdotes, nem altares. Deus, pae amo- 
roso das creatnras, esperando-as na 
eterna morada para compensar as bôas 
obras e pagar os sofírimentos com o 
seu amor infinito e uma felicidade inex- 
gotavel. Eis ahi a synthese da sua dou- 
trina. 

Ella, vista com o microscopio da 
sciencia, tinha que cair e de facto caiu 
abrumada pelo peso da analyse po- 
sitivista; mas, divulgada entre uma ge- 
ração ainda alheia ao conhecimento das 
leis naturaes, foi uma feliz promessa 
para a miseria e a desgraça. 

Assim as multidões correm anciosas 
a escutar a pregação duma «vida nova». 
Quem são os que as formam? Os po- 
bres, miseros esfarrapados: e famintos 
qu como Jesus mesmo, sentem fome 

e pão e necessitam a esperança da 


neste paiz. O Congresso de 1907 annuncia-se, pois, 
E brilhantemente, 

Para garantir o isuccesso desta nova af- 
firmação de sua força, a «Federação Inter- 
nacional do Livre-Pensamento» appella a toj 
das as Federações Nacionaes, a todas as 
Sociedades do Livre-Pensamento, ás Lojas 
Maçonicas, ás Universidades, a todos os Es- 
“Da Federação Internacional do Livre-Pen-| tabelecimentos de Instrucção, ás Universi- 
samento que tem sua séde em. Bruxellas | dades Fopelatam ás «Communidades reli- 
(Belgica), recebemos a nte circular algiosas livres», ás Sociedades de cultura 
respeito do XIV Cungresso Universal do Livre | etica, aos Clubs de Estudos politi sociaes, 
Peasamento que se realizará em Buda Pest| ás Sociedades positivistas, as Sociedades de 
(Apntria: Hungria) de 8 a 11 de setembro | Cremação, ás edades de Estudantes an- 

1907 : ti-clericaes, ás Juventudes laicas, gos Comi- 

«O movimento racionalista que desde vin-| tés liberaes, republicanos, socialistas, numa 
te e sete annos prosigue a nossa «Federação | palavra a todas as organisações anti-cleri- 
Internacional do Livre-Pensamento» segue| caes, a todos 08 grupos assim como a 
hoje com passos certos o seu caminho pro-| as individualidades que reconhecem que as 
gressivo. Egrejas constituem para os povos um pre- 

Elle desenvolve-se conforme vistas de zo e um perigo e que proclamam e de- 
empate e em relação a um impulso con-| fendem-o principio da Liberdade de Cons- 
cordato, isto é, methodicamente ; dessa for-| ciencia. 
ma este movimento ganha diariamente em ex-| Pelo Conselho geral : 
tensão e intensidade. Elle disriamente cona- 
disao fee porca com que deve-se calcu- O SeorgTARIO 

em parte. LE'ON FURNE' 

Nossas reuniões internacionses contribui- E MONT 
ram a estes animadores resultados. Endereço: Fédération Internationale de 

O Congresso Internacional de 1907 emjla Libre-Pensãe — 50, Rue du Ramblais — 
Budapest (capital da Hungria) realizar-se-á | Bruxelles (Belgica). 
de 8a 11 de setembro deste anno. 





não qner dizer - «Deus,» mas sim, - 
«Ungido -. 

O proprio Jesus Christo, em seus en- 
sinos, manifestou-se com toda pureza, 
— «Monotheista» — - Espiritualista» : o 
que provaremos em nosso proximo fu- 
turo artigo. 


MANUEL JOSÉ DA FONSECA. 
Jundiahy. 


MOVIMENTO PROLETARIO EM S, PAULO 


Affrouxou notavelmente o movi- 
mento grevista em S. Paulo, embora 
não se possa considerar extincto. Em 
Santos e em Campinas os pedreiros e 
carpinteiros ganharam a causa com 
uma resistencia e solidariedade admi- 
raveis. / 

Eu S. Paulo ganharam uma dimi- 
nuição no horario os pedreiros, os 
graphicos, os carpinteiros, as costurei- 
ras, ostrabalhadores em vehiculos, e al- 
gumas outras classes menores. Ao con- 
trario os obreiros da industria fabril, 
apesar de algumas concessões patro- 
naes, ainda permanecem em luta, assim 
como os mechanicos da Companhia 
Mechanica e os da Lidgerword em São 
Paulo e Campinas. 

São estas as modernas luta civis 
tão luminosamente descriptas por Ed- 


nas suas expedições contra os Francos 
e os Godos, que fez devorar os seus 
prisioneiros por animaes .ferózes, que 
mandou estrangular seu cunhado Lici- 
nio e assassinar o seu proprio filho 
Chrispus e sua mulher Fausta, foi o 
homem escolhido por Jesus Christo, 
segundo os theologos, para proclamar 
a sua divindade á face do mundo, 
ainda em duvidas e incertezas >. — 
(Conde Camille de Renesse) y 

«Constantino manchou a sua gloria 
mandando matar seu filho Chrispus, in- 
justamênte accusado por sua madrasta 
Fausta, que em breve pagou com a 
vida a sua falsa accusação. 


Nos ultimos annos de seu governo 


Internacional do Li favoreceu e perseguiu alternativamente 
ganisou 08 Congressos Universes do Los 0s DOGMAS ROMANISTAS os aus Pr aih a ana e 
terdam o e Santo anazio, che- 

Ex, 1885, Londres — 1887, Paris — 1889, Ma-| Em face dos Evangelhos e perante a Razão gain oie partidos. (Lacerda, “Dic- 


= Fi cionario Encyclopedico”. 
ligiões, a sua pRNcaçãO e distribuição, | = Capra Peas (oba tooe! Rio Xv Chega ; psd citar outros histo- 
e gratuita, fo emprehendendo epic a organisação, desta) Em nosso ultimo artigo, o XIV, emlriadores, mas seria cacetear os leitóres 

Faial, dio seus grandes | meio, mais ou menos, houve um coxilo | destes artigos. 

arcopogos para a emancipação do pensa-| go typographo ou nosso, talvez. O que| Emfim, eis o homem que o Deus dos 
Os nossos ultimos Congressos tiveram |Nnós escrevemos ou queriamos escrever, | romanistas escolheu para ser o patro- 
preconceitos e crente nas palavra dos uma forte repercussão em toda a Europa|foi o seguinte : no mais enthusiasta do dogma da di- 
+ representantes da Igreja. sentral o oriental ; ellos despertaram o ardor) Em «continuação», em nossa analyse | vindade do Christo, e que O fez pro- 
Este o homem de combate, por idéas| irado a provocaram um largo movimento | 405 dogmas papistas, etc. etc. ; foi pu-|clamar com sua autoridade absoluta. 
rc bp rr embora iras, na-| de ex blicado assim: Em «contradição» em | Até aqui temos analysado o dogma da 
q época e mo meio em que ellas|de grupos, locaes ou federaes, propaganda | nossa analyse, etc. etc. dando um sen-! consubstanciação segundo a historia ; 


p 
Religião, Liberdade de Consciencia, Es- 
cravidão, Republica e Socialismo, arrojos 
de publicista, nessa época entre nós, 
eram lidos avidamente por uns e pela 
clericalha lançados ás chammas como 
diabolicos, e nisso a sua melhor honra 








bem Galileo e Huss, porque pregavam 
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= Ed VA, ras a 

a 

esmero em nar NO SER - a 
escuridão templos” perfeitamente dispensavel pela civiiisação 
acinicas, estende re- qe tem marchado celere sobre as ro- 


micameiite machiavellicas, aos das pujantes do progresso.» , 
ivres, « quando, O distincto conferente foi attencioso 


pira n 
omp! 


dos ses tem 


OVOS 


como no as- 


que mais tarde deve perpetuar a sua sumpto Montagnini é descoberto e se para com o publico, não individualisan- 


escravidão, mas os sentimentos se aper- 
feiçõom elo amor ao proximo, 
amor a Deus, surge como primeira irra- 







commover o mundo. 


verdade scientifica, nem sequer 
sim como uma consoladora utopia si- 
milhante aos sonhos de vida, 
offerecem em horas de lethargo, 
condemnado á morte, mostra o Chris- 


tianismo, com Jesus, a piedade comoldos seus 


norma, o amor como mérito, e a 
vida eterna como premio. 

Após elle, tres seculos vêm passar as 
gerações abrumadas pelo infortunio, le- 
vando sobre os seus hombros o peso 
das tyrannias sociaes, mas fito o olhar 
no céo, como suprema e consoladora 
esperança. 

Os homens não se rebellam contra o 
Cesar; a dominação politica de seu paiz 
nada se preocupa com os que sabem 
que o «reino de Jesus não é deste mun- 
do», mas os altares dos antigos deuses 
ficam desertos e os sacerdotes, alarma- 
dos pela escassez da dadiva, perseguem 
os adeptos da nova escola até ás en- 
tradas das catacumbas e riem-se feroz- 
mente ao vel-os exhaustos diante das 
féras no circo. 

O martyrio sublima os crentes; a pro- 
messa do mais além os torna fortes 
contra os softirimentos da vida; e assim, 
no meio da crueldade dos cesares e as 
infamias sacerdotaes, o christianismo é 
amor, consolação, mansidão e redempção. 

Quando as maximas do Nazareno, 
saltando por sobre milhares de victimas, 
se estendem pelos povos, o sacerdocio, 
que não o pôde vencer, o utiliza. Divi- 
niza O galileu humilde, offerece a sua 
doutrina ao poderoso como meio de 
conter os impetos vingativos do famin- 
to, e, collocando o Christo justiçado 
por elles, e o livro da sua moral inver- 
tida sobre os altares dos antigos deuses, 
attraem novamente as multidões até el- 
les; para continuar, em nome daquelle 
que expulsava os mercadores do templo, 
o interrompido commercio religioso ! 

Já não é o Christianismo humildade e 
fé; é orgulho e impiedade. 

Ao amparo do sceptro e da corôa, 
se erguem a thiára e o báculo, subindo 
sobre os thronos para elevar-se mais 
alto que elles. 

O Clristianismo sai das catacumbas 
para viver mos palacios, mas ao trocar 
de residencia troca tambem de aspecto. 
Vestindo o traje de potentado, é infec- 
cionado com seus vícios; o amor ao 
proximo é sustituido pela caridade de- 
gradante; a fé no premio divino ás vir- 
tudes, pela practica da dadiva que com- 
pra ao sacerdote a justiça eterna. À sub- 
missão não é sinão uma mascara; o 





absoluta invade 

De Const ao um Giantoe us Papas, 

que substituiram os liumildes pescado- 
res, disputam, enire o assassinato 

sodomia, O incesto, o parricidio e a 

vulgar espreita diplomatica, o imperio 


do mundo. 

O sacerdote diviniza-se declazando-se 
inviolavel: apostolo do amor, tem exer- 
citos para a guerra; ministro de um 
Deus de misericordia, trafica, como um 
mercador, com as «graças»; servo de 
um reino que «não é deste mundo», 
disputa aos reis pedaços de imperio. 

E quando, através o tempo, a huma- 
nidade caminha á procura da redempção 
que em vão lhe offerecia o Christianis- 
mo, achando em sua passagem, após 
o rude trabalho da investigação, lumi- 
nosos signaes da verdade, o papado 
guerreia para obscurecel-os. 

Ergue a fogueira para os vacillantes, 
mas é apagada pela agua regeneradora da 
liberdade. 

Descarrega a excommunhão sobre o 
heretico, como o soldado, no campo de 
batalha, a arma sobre o inimigo; mas, 
a logica, signalando o papado excom- 
mungado por si proprio, o esmaga com 
o riso burlesco da incredulidade. 

Reduzido a um ephemero poder, mo- 
ribundo que caminha ainda erguido pe- 
la força impulsiva de outros seculos, 
pretende todavia lutar e revolta-se, fu- 
rioso, contra a força avassaladora da 
razão que commove os povos e os 
inunda de luz e de esperança. 

Impossibilitado já para o exterminio 
e para a condemnação, contenta-se com 
os pobres manejos dos impotentes; bru- 
xoleia entre os estados catholicos, con- 





A BIBLIA DO SECULO XX 
= OU = 


O Livro da Razão 


ORIGEM E EXPLICAÇÃO DE TUDO 
14) 


OAPITULO II 


Da Formação Cosmogonica 


25.—Depois que a TERRA, no deccorrer de 
tempos innumeraveis, se foi solidificando e as 
aguas atmosphericas, caindo sobre a crosta, 
formaram os oceanos, a prodigiosa agitação 
das aguas desarraigando as partes já solidifi- 
cadas, dissolvendo-as e transportando-as para 
os pontos de diversas altitudes, e o calor in- 
terno do globo produzindo as erupções vul- 
canicas, os terremotos e, consequentemente, 
o aterro dos mares e o levantamento de mon- 
tanhas no seu proprio seio, deram à TERRA 
o aspecto que ella hoje apresenta e gradati- 
vamente vae mudando sob a acção d'esses 
agentes de convulsão terrestre. 

Às aguas que correm para o mar, acarretan- 
do os sedimentos dos leitos dos valles em 
fórma de pós, terras moveis, areias, calhãos e 


o accusa com provas palpaveis, de más 
por jartes e rastreiras artimanhas, 
caudal de procedimentos, dos politiquê- 
diação desse outro amor á humanidade |tes ambiciosos, elle, o Clericalismo, lon- contra os sectarios intransigentes. 
«por si propria» que deverá mais tarde|ge de protestar como Christo, 
sando que se ha de dar «a Deus o que tra, applaudindo-o com uma salva de 
Não, pois, como uma evocação dalé de DeusgeJao Cesar o que é do Ce- 
como |sar», ainda menos soffrendo as accusa- ni 
uma doutrina de salvação social, masi ções som nadiice evangelica, revolta- Ea EUA 

se como féra acossada e paga--oh! ca- . 

que selridade evangelica !--a ateia com a Protestos justos 


ao | ameaça !... — 


do as suas proposições, referindo-se 
sempre com nimia delicadeza ás diver- 
sas e desairosas conclusões deduzidas 


todo o 


confes- O auditorio ficou attento á sua pales- 


palmas, ao terminar. 





| 





Assim, Pio X, responde á historia 
predecessores, afastando-se 
mais do Christo quanto mais o procla- 


ma e deifica. 


Por toda a parte do nosso “paiz estão 
se levantando protestos contra a invasão 
dos”: «religiosos» extrangeiros corridos 

paia, O RPA CURI E a Node do SuiO nosso Brazil está 
ao morrer intenta envenenar o pé que Itad dadei 
o esmaga, pretende morder a liberdade Sendo assaltado por uma verdadeira or- 
para a arrastar em sua quéda, sem .da negra de corvos, machos e femeas, 
conseguir--pobre cégo da vidal--sinão us ada dd se aninharem, confiando 
colocar no pelourinho do ridiculo, o Na dondade do agro Povo dad crimi 
sonhador e misericordioso Nazareuo!... .Nosa acquiescencia de autoridades cor- 

ã : ruptas e corruptiveis e de um elemento 
BELEM SARRAGA DE FERRERO [dirigente que mal esconde o seu reac- 








-zileira. 
“cias damninhas para o socego dos nos- 
sos lares, para a educação da nossa 
| juventude, 


'de reaccão contra os religiosos extran- 
















a = ; |“ Não és sob o rotulo republicano. + 
. Bispos e contribuintes 


Não é someute a imprensa excomuf- 
gada que ergue protestos, mas a - 
al = pria imprensa «bempensante», quesn 
Dizem que os despojos mortaes do 
naufrago d. José de Camargo Barros 
puderam chegar milagrosamente a 
esta cidade, muito embora poucos ac- 
ceitem em milagres, visto como no 
mar ha peixes e muitos e que, se en- 
tredevorando, devoram tudo quanto 
lhes cahe á bocca. Mas deixamos de 
milagres, em que seriamente nem 
acreditaria a serafico «S. Paulo» 
e perguntamos como num paiz, cuja 
constituição consagra a separação da 
Egreja do Estado, o poder publico 
possa gastar mais de vinte contos de 
réis para homenagem funebre a um 
representante desta mesma egreja. 
Mais tarde, como estamos em pleno 
clericalismo, serão subsidiados os no- 
vos bispados creados pelo papa, e já 
corre o boato que a Camara Munici- 
pal de Campinas dará ao novo bis- 
pado um subsidio annual de vinte 
contos de réis. 
Deste passo onde chegaremos ? 


Ferrer e Nakens 


Pela imprensa diaria todos os nossos leitores 
já têm conhecimento dos feitos attribuidos a 
estes dois valtos eminentes do liberalismo hes- 
panhol. 

No mundo intoiro levantaram-se clamorosos 

rotestos contra a prisão dos dois athletas da 
iberdade, infamemente accusados pela reacção 
hespanhola da coparticipação com Mateo Mor- 
ral no attoutado ds Calle Mayor contra os 
reis da Hespanha. 

A jesuitici monarchia daquelle infeliz paiz 
procura adiar ás kalendas gregas o jalgamen- 
to de Ferrer e Nakens afim de tornar esque- 
cida a repercussão que teve no mundo o triste 
attentado a tola justiça. Infamos | 














Conferencia 


O nosso director em viagem aprovei- 
ta bem o seu tempo. 

Pois, o «Monte Santo», de Monte 
Santo, de 2 do corrente. dá a seguinte 
noticia : : 

Conforme fôra previamente annuncia- 
do, realisou-se pelas 7 horas da noite, 
no salão da antiga cadeia desta cidade, 
a conferencia racionalista do sr. Everar- 
do Dias, nosso digno e intelligente col- 
lega do «Livre Pensador», que se edita 
em S. Paulo. 

A concurrencia foi bastante regular e 
escolhida. 

O illustre moço occupou a attenção 
do auditorio durante uma hora e meia, 
pois começou a sua dissertação ás 7 
horas, terminando ás 8 1/2. 

O seu exordio foi uma apologia quen- 
te á liberdade humana, que desdobrou 
e estudou em face da evolução do tem- 
po, entrando a acompanhar os passos 


te o catholicismo, desde o seculo setimo 
até o actual, á luz dos factos historicos. 
Mostrou os preconceitos da edade me- 
dia, sob o influxo da ideia religiosa, pa- 
tenteou a acção dos papas e dos con- 
ventos, dos Jesuitas e dos inquisidores; 
descreveu o intuito das cruzadas e os 
lupanares dos frades e do clero, abor- 
dou as investigações do socialismo; mos- 
trou as diatibres, os desregramentos 
commettidos em nome da religião, para, 
depois, terminar com a affirmativa de 
que «a religião é um trambolho exe- 
crando, filha do preconceito social e 


lodo ; os infusorios maritimos que absorvem os 
elementos solidos da agua que assimilam, de- 
positando-os em fórma de bancos de coraes, 
de ilhas e recifes madreporicos, no fundo dos 
cataclys- 


mares ; as inundações, diluvios e 
mos; as explosões de lavas; numa palavra, 
todos os agentes que convulsionam a TERRA, 
levantando as terras immersas e submergindo 
as que já haviam sido levantadas, farão na 
successão dos seculos o mar transforma-se em 
continentes e estes em verdadeiros oceanos 
até que, extinctos os fógos interiores, morra 
a TERRA e a pouco e pouco seja reabsorvida 
pelo SOL. 


26.—0s gelos caminhando dos Pólos para o 
Equador trarão como consequencia a formação 


na linha equinocial do ultimo continente ha- 


bitavel. A flóra e a fauna acompanharão a 
emigração humana para esse ultimo continen- 
te e nelle habitarão até que o calor terrestre 
se extinga, à semelhança da vida que deixa 
o corpo, para que a TERRA descance e na 
morte se refaça afim de resuscitar algum dia 
em condições superiores. 


27.—A razão das grandes diferenças que se 
notam na superficie da Terra, ou o motivo 
pelo qual uma região é montanhosa e outra 
plana, uma fertil e outra pouco propria para 
a agricultura, uma mais povoada que outra, 
depende da natureza e das disposições diver- 
sas dos Mineraes que formam o sólo. Este co- 


















quer arriscar a sua clientela, 

Resumimos um destes artigos, publi- 
cados ha tempos pelas columnas da 
«Tribuna», reproduzida por muitos jor- 
naes dos Estados : 


FRADES INVASORES 


Escrevemos hontem sobre as injusti- 
ças que está soffendo o clero nacional, 
deante da invasão de padres, frades, re- 
ligiosos extrangeiros de toda a casta, 
recommendados á benevolencia das nos- 
sas autoridades ecclesiasticas pelos agen- 
tes immediatos da Santa Sé. E por as- 
sociaçao de idéas procuramos por em 
evidencia o perigo que essa onda de so- 
tainas representa para a nossa civilisa- 
ção. 

Não se pense que esse protesto é 
isolado. Bem ao contrario, clamando 
contra a perniciosa infiltração clerical, de 
caracter extrangeiro, cumulo de desgraça, 
exprimimos o desgosto e as apprehen- 
sões da parte esclarecidamente democra- 
tica do nosso publico. No jornalismo, 
instituição que, pretendendo representar e 
orientar a opinião nacional, não pode 
entretanto deixar de revestir um carac- 
ter commercial, porque emprega vastos 
capitaes e visa Os lucros dessa applica- 
ção, procura-se, como é natural, agra- 
dar ao maior numero, e da crença de 
que a maioria é obstinadamente favora- 
vel a tudo que transpira a Igreja deduz- 
se a conviniencia de evitar attritos com 
os servidores da religião, seja qual fôr 
a sua ordem, categoria ou nacionali- 
dade. Essa apreciação não é bem 
exacta. 

A maioria do nosso povo, educada 


«jnos principios catholicos, não deseja, é 


claro, ver feridas as suas crenças. Egtá 
assim no interesse da imprensa, quando 
não nos sentimentos religiosos dos seus 
directores, respeitar a fé, em toda a la- 
titude das suas exigencias, da clientela 
que garante a existencia do jornal. Mas 
uma cousa é acatar a crença e outra é 
pactuar com as manobras sectarias que 
no seu bojo encerram uma ameaça á 
cultura nacional, á paz domestica, á 
forfhiação do caracter, á dignidade de- 
mocratica da nação. 

Entre a familia catholica, que é quasi 
a totalidade da familia brasileira ha um 
grande numero de pessoas que vêem 
com sensivel desagrado o alastramento 
das congregações extrangeiras entre nós, 
as tentativas que fazem com apoio of- 
ficial para empolgarem o ensino, o su- 
bito despertar do fervor praticante, pela 
frequencia ás ceremonias do culto, pelo 
gosto da confissão, pela intimidade da 
sacristia, onde os padres unctuosamente 
vão conquistando a ádhesão completa, 


' passiva, da esposa e da mãi, como ins- 
r ) om “trumento poderoso do designio de do- 
das varias seitas religiosas, principalmen-' 


minação espiritual e politica. Ha religião 
e religião. 

O modo porque o nosso clero, na 
maioria bondoso, liberal, respeitador das 

















do das funcções do parochiato padres 
extrangeiros, com exclusão acintosa dos 
padres brasileiros, mostra bem que se 
vai considerando o Brazil um territorio 
quasi conquistando para a farta milícia 
perturbadora das congregações. 

Não se pensa de modo algum em 
constranger a consciencia religiosa bra- 
Quer-se preserval-a de influen- 


- para estabilidade das nos- 
sas instituições, para o progresso intel- 
lectual do nosso paiz. E nessa corrente 


geiros que se estão alastrando por todos 
os Estados do Brazil, desenvolvendo o ta- 
natismo no interior com a perversidade 
intolerante das suas predicas, dominan- 
do o ensino nas capitaes, insinuando- 
se manhosamente no seio das familias 
abastadas e poderosas, encontramo-nos 
felizmente com a maioria dos nossos 
catholicos intelligentes e liberaes. 

O que não farão esses invasores de 
sotaina, estranhos á indole, ás tradições, 
aos ideaes, aos destinos da nossa terra, 
si começam por guerrear e supplantar 
o clero nacional, usurpando as suas 
prebendas, pleiteiando victoriosamente 
certos vicariatos, relegando para um 
plano subalterno, como destituidos de 
capacidade e de virtudes, os sacerdotes 
brazileiros ? 

No Recife uma grande folha local 
pronunciou-se recentemente contra essa 
penetração da iradaria extrangeira que 
pelo interior vai pregando contra a Re- 
publica e as suas leis, condemnando o 
casamento civil, instigando a persegui- 
ção aos ministros de outros cultos. Foi 
uma campanha ruidosa e fulgurante, 
que despertou os mais vivos applausos 
de todos os pontos do Estado, onde os 
espiritos cultos vêem com tristeza a de- 
turpação do mais bello dos nossos ins- 
titutos, sacrificada a liberdade pelo 
alastramento da intolerancia religiosa, 
de que são pregoeiros esses padres 
congregados extrangeiros, cuja audacia 
vai ao ponto de se collocarem em fran- 
ca divergencia com o bispo, sustentan- 
do como peccado abominavel o que 
aquelle prelado recommenda como le- 
gitimo e moral. O que occorre em Per- 
nambuco vai succedendo nos Estados 
cujos governadores, por carolismo, fa- 
vorecem as suas prenteções. E 

Veja-se como Roma procurou hostili- 
sar a Republica Franceza. A baixeza 
do processo diplomatico suggerido pelo 
Vaticano e tentado pelo seu agente em 
Pariz para atear a conflagração popu- 
lar e desmoralisar o governo dão bem 
a medida das ambições e da falta ab- 
soluta de escrupulos da Santa Sé para 
os que não conhecem a historia ou se 
esqueceram das suas terriveis lições 
sobre a influencia malefica, tantas vezes 
criminosa, do Papado insaciavel. 

Com tal direcção estrategica, que se 
pode esperar do grosso da legião ? 

Honre-se o nosso clero, respeite-se a 
sua funcção, assegure-se á fé catholica 
no Brazil o prestigio que lhe dá a 
crença de tantos milhões de fieis, mas 
previnamo-nos contra os padres e reli- 
giosos extrangeiros alheios á nossa his- 
toria, á nossa raça, ás nossas aspirações, 
soldados submissos de Roma, que para 
aqui vêm, sob a capa de educadores, 
fanatisar a população, indispol-a contra 
as nossas leis, conquistar pela intriga, 
pela seducção, pelo abuso da auctorida- 
de ecclesiastica, pela influencia sobre a 
juventude matriculada nas suas escolas, 
a predominancia politica que contraba- 
lance na America a perda de domina- 
ção sofírida merecidamente na Europa. 


* 


Applaudimos ao brado de protesto 
do nosso collega «A Tribuna», muito 
embora não concordemos em muitos 
pontos com as suas opiniões. 

E' claro que a maioria do povo bra- 
zileiro é catholica, mas apezar de todo 
esforço o catholicismo não fez progres- 
so algum no Brazil e podemos até di- 
fluindo bastante a immigração industrial 
extrangeira sobre costumes e idéas na- 
cionaes, o catholicismo não progredirá, 
apezar dos esforços dos «religiosos» de 
todo quilate. 

Que o clero luso-brazileiro seja um 


leis republicanas, entende o seu dever pouco melhor — «mas só um pouco ! 


sacerdotal, é muito differente do que 
adopta o extrangeiro, exaltado, intole- 
rante fanatisador, obediente só a Roma, 
que é a sua patria unica, despreoccu- 
pados dos interesses e dos destinos da 
nossa patria, cujas instituições O irritam, 
desde que elias desalliaram o Estado da 
Igreja e supprimiram das escolas o en- 
sino da doutrina catholica. E a insis- 
tencia clara com que se estão investin- 


nhecimento se adquire estudando a historia 
das PEDRAS que entram na composição da 


crosta terrestre e que podem reduzir-se aos 
tres grupos seguintes : 

Mineraes de sedimento, ou pedras compostas 
de grãos de diversas outras pedras, arrendon- 
dados ou dispostos em camadas : 

Mineraes de origem organica, ou pedras 
formadas de restos de plantas e animaes que 
viveram outr'ora ; 

Mineraes eruptivos de origem plutonica ou 
pedras compostas de crystaes de diversas es- 
pecies, que não se acham dispostos em cama- 
das, mas ligados entre si irregularmente. 

Todas as pedras da crosta terrestre podem 
ser classificadas em alguma dessas tres divi- 
sões, inclusive os MINEREOS que se acham 
primitivamente em estado de pedra, que deve 
ser derretida para que appareça o metal lim- 
po e brilhante. 

28.-Os mineraes de sedimento formam-se 
de depositos de qualquer substancia que, depois 
de estar suspensa algum tempo na agua, ou de 


, Ser arrastada por ella, se depositou no fundo. 


| A areia, o cascalho e o lodo são partes do 
material que foi desaggregado da superficie 


terrestre, por influencia das chuvas, dos ven- 
tos, do gelo e das ondas do mar, e moido nas 
aguas agitadas; mas não é a agua propria- 
mente que móe essas substancias ; ellas entre 
si gastam-se reciprocamente emquanto as 
aguas as mantêm em movimento. 


| do clero extrangeiro, isto facilmen- 
jte se explica por ter elle aqui interes- 
ises que ficariamos prejudicados por 
'uma «attitude de combate», ao passo 
'que os membros do clero regular ex- 
trangeiro podem — quando soprar ven- 
to desfavoravel — mudar de residencia 
sem grandes prejuizos. Mas todos são 
filhos de Roma, e só a Roma obedecem, 
por conveniencia e por disciplina. 






























ÉCOS 


ITAPEMERIM 


Os leitores conhecem, por nm acaso, 
piente Salvador de Vitta ? 

Pois este teixugo que jámais será salvador de 
vidas, reside em Itapemirim e que por um des- 
cuido parochia o Rio Novo. 

Como o leitor certamente não faz questão de 
sua biographia, pass» em poucas e rusticas pala- 
vias a expôr o que planejou este vampiro. Estan- 
do este roupéta, que se diz ministro de Deus, em 
uma quinta-feira de março, nesta Villa, inventou 
uma ladainha em beneficio de seu rendoso bal- 
cão, convidando secretamente o povinho baixo do 
quarteirão denominado “Capim-Angola*, e, uma 
vez reunidos, o padreca ordenou-lhes, sob pena 
de serem excommungados, que depois da iuven- 
tada reza, fôssem assaltar a egreja bapiista. 

Tal aconteceria, se não fósse a intervenção de 
José Belisario e outros delicados senhores, que a 
custo puderam debandar os cordeiros romanos. 

Não ficando satisfeito o tonsurado com este 
plano frustrado, pediu a um dos chefes da turma 
para que combinasse com os seus subditos afim 
de, em um dumingo, assaltarem a «greja baptista. 

Eis que a vinte e quatro de março susgem os 
desslmados, capitaneados pelo sevandija José de 
Freitas. 





o insi- 






LAGE DE MURIAHE" 


lilustre Sr. Francisco F. de Paula. 

Li, nas columnas do “Popular, de 3 do cor- 
rente, vossa attenciosa missiva, em ,-tesposta, ás 
minhas mal ataviadasflinhas, cuja data passa-me 
pela mente. 

Muito tempo lutei para tomar uma resolucção 
definitiva, decidindo-me afinal, a dar-vos, uma 
resposta plaúsivel, de modo a não hostilizar vos- 
Sa irreprehensivel cunducta; e, ao mesmo tempo, 
fazendo vos sentir minha mui limitada competen- 
cia, para explanar theoricamente qualquer ramo 
de sciencia, o que, expôr-me-ia ao juizo critico, 
procurando defender aquilo de que não tenho 
o menor conhecimento. Quando em minha casa o 
convidei a collaburar para o “Livre Pensador*, 
Visei a menor idéa de propaganda espirita e sim, 
anti-clerical, por quanto, esse valente orgam, não 
impôndo limites á consciencia humana, deixa por 
isso mesmo, de defender dogma de especie al- 
alguma. y 

Uma vez, dado o caso de comprehender ao 
inverso de minha carta, telvez por um lapso de 
minha parte, cumpre-me felicitar-vos, por, em 
tão bôa hora, vos terdes referido ao espiritismo, 
agradecendo a lição que inesperadamente me 
destes. 

Como siuples adepios do espiritismo, tenho 
reflectido maduramente sobre o caso, sendo quão 
mesquinho é nusso raciocinar, comparado relativa- 




































































Na hora do culto justam:ute foi invadida a 
egreja pelos romanistas que, depois que penetra- 
ram no recinto, espatifaram a mobilia e mais 
utensilios, bem assim papais e livros. 

Achavam-se hastcadas as bandeiras nacional e 
norte-americana; esta foi rasgada e atirada ao 
campo; aquela foi rasgada e queimada! E por 
quem? Por mãos asquerosas e lazarentas de um 
réles patif: de batina, que, além de tudo, atrotou 
outros impropcrios em plena rual... 

Os nossos patricios foram tão cobardes, e mais 
alguma coisa, que talvez temendo a excommu- 
nhão do roupets, não se atreveram a punir o vil 
italiano (vergonha de sua patria), que acode pelo 
nome de Jo:é Marconcinil 

E as auturidades?—perguntará o leitor. Estas, 
creio, reagiram, mas... Quem merecia a punição 
necessaria era o homem da saia preta, pois tudo 
cai sobre elle! 

Eis os productos dos padres no terrão brasilei- 
ro!!! Se não fósse o tempo tão escisso, descre- 
veria todas essas brincadeiras que resurgirim do 
xófre o fiel theista. 


Como sciencia, têm-nos revelado uma parte dos 
segredos da natureza; e, como philosophia theo- 
logica, vae encaminhando nossos tardios passos 
á verdadeira Patria donde procedemos. Como 
ficou exposto, julgu-me incapaz de emprehender 
essa ardua missão de doutrinador mas, o pouco 
conhecimento que tenho, Impõe-me a transcrever 
alguns de vossos trechos, com os quaes ; acho-me 
em pleno desaccôrdu; e para isso, peço-vos permis- 
são. Eil-as: 

“A religião, como pureza de expressão da 
alma, não está no methodo que os ignaros 
propagadores de culto ampliam systematicamente; 
isso seria a legalidade da hypocrisia assim como 
a agua benta, a hostia e a confissão levam qual- 
quer monstro ao céu, segundo os mercadores da 
egreja. 

Não é critica, e sim o «mor fraternal, que me 
impõe o sagrado dever de observar vossa injusta 
accusação aos espiritas em geral; e, para quem 
quer doutrinar com o exemplo em these, esta 
asserção tornou-se um tanto ofiensiva, até ao pro- 
prio Allan-Kardec e muitos outros phitcsophos a 
quem não excluistes; dahi, a falta de caridade 
para com os menos favorecidos da sorte, em 
quem não deveis ver “ignaros* e sim pobres es- 
piritos atrazados, que cooperam indirectamente pa- 
ta a regeneração universal. Sigamos a outro tre- 
cho, que tambem está em desaccôrdo com o meu 
fraco modo de pensar: 

“O exemplo é o verdadeiro meio do ensino 
philosophico espiritual; alguns espiritas, — que de 
espiritas só têm o nome, —deveriam lembrar-se 
que Allan-Kardec estava sempre prompto a dár 
suas grandiosas lições na qualidade de mestre, 
mas somente aos que lhe pediam. 

Transcrevo no entamto uma revelação destinada 
a Kardec, em que verá suas lições publicas, e 
não restringidas como affirma: 

Kardec:—P. Quaes são as causas que me po- 
deriam fazer fracassar? seria a insufficiencia. de 
minhas aptidões?... 

Espirito:—R. Não; mas a missão dos reforma- 
dores é cheia de escolhos e perigos; a tua é ru- 
de; previnoto, porque é o mundo inteiro que se 
trata de agitar e transformar. Não creias que te 
seja sufficiente publicares uu livro, dois livros, 
dez livros, e ficares tranquillamente em tua casa- 
não; é preciso te mostrares no conílicto: contra ti 
se açularão terriveis odios; implacaveis inimigos 
tramarão a tua perda; estarás exposto á malevo; 
lencia, á calumnia, á traição mesmo daquelles que 
te parecerão os mais dedicados;—tuas melhores 
instrucções serão desconhecidas e desnaturadas; 
—succumbirás mais duma vez ao peso da fadiga; 
em uma palavra, é uma luta quasi constante que 
terás de sustentar, com o sacrificio de teu repou- 
so, da tua tranquillidade, da lua saúde e mesmo 
da tua vida—porque tu não viverás muito tempo. 
—Pois bem! Mais de um recúa quando, em logar 
de uma verêda florida, não encontra sob seus 
passos senão espinhos, agudas pedras e serpentes. 
Para taes missões não basta a intelligencia. 

E' preciso antes de tudo, para agradar a Deus, 
humildade, modestia, desinteresse, porque elle 
abate os orgulhosos e presumpçosos, Para. luctar 
contra os homens é necessario coragem, perseve- 
rança e uma firmeza inquebrantavel; é preciso 
tambem ter prudencia e tacto para conduzir a 
proposito as coisas e não comprometter lhes o 
successo por medidas ou palavras intempestivas; 
é preciso, emfim, devotame nto, abnegação e estar 
prompto para idos os sacrificios. Vês que tua 
missão está subordinada a condições que depen- 
dem de ti, (Extraido do “Centenario de Allan-Kar- 
dec,“ pags. 20 e 21). 

Por ahi se vê que Allan-Kardcc, não só dava 
suas lições a quem as pedia, como tambem as 
dava publicamente, isto é, pela «Revista Espirita», 
de que era direcior e seu principal fundsdor, e, 
em suas innumeras producções, sem as quaes nada 
manistas são cynicos, depravados e canalhas! aos teria sido revelado. Emtim, concordo que 

L. | poderiamos doutrinar com exemplos, se tivessemos 


ae VA] 


TUPINIQUIM. 
Rio Novo (E. Santo). 


* 


CAMPO BELLO 
(Retardada) 

A quinta-feira, chamada santa, foi nesta cidade 
commemorada, lugubremente, devido á selvageria 
do vigario e que teve como consequencias fataes 
a morte do mesmo tonsurado. 

Por questões de ciumes, andavam o padre Eu- 
genio Dazzani e um distinto medico aqui resi- 
dente continuas desavenças. 

Na referida quinta-feira chegava o dr. Flaviano 
da Silva de uma longa viagem, quando, ao en- 
trar em sua residencia, foi avisado para ir visitar 
um enfermo de gravidade. 

O medico preparou-se e partiu, Por infelicidade, 
tinha que passar em frente á casa do padre, que 
se achava á janella, talvez avisado, com alguns 
capangas. 

Assim que o dr. Flaviano passou, o reverendo 
dirigiu-lha os mais baixos insultos, terminando 
por oorrer em sua perseguição. 

Alcançado, o padre, que era um latagão, pôde 
subjugsr o medico, que é baixo e de physco 
muito inferior aq reverendo. 

Logo no primeiro embate, o medico foi por 
terra, sendo pisado e esbofeteado pelo indigno 
padre e seus asseclas. 

O medico lembrendo-se, porém, que trazia 
consigo uma arma, não trepidou ao vêr-se tão 
traiçoeira e covardemente aggredido, de dispa- 
ral-a contra seus aggrassores. 

O primeiro a tombar foi o padre, mortalmente 
ferido. 

Em s'guida, o doutor tentou fugir, mas foi 
inmediatamente agarrado pelas costas por um ca- 
penga do padre, sendo então ferido pelo medico. 

Diz-se que este capanga tambem não escapa, 
indo fazer companhia ao misero sacerdote. 

O medico consegaiu evadir-se, apresentando-se, 
depois de submetter-se a um exame medico- le- 
gal, ás autorilades competentes. 

Eis mais uma vez patente 
Loyolas ! 

Si não fôsse por causa do peccado, si não fôsse 
por transgredir aquelle mandamento da lei de 
Deus, que diz “não desejes a mulher de teu 
proximo", o padre estaria gozando as dôces ven- 
turas desta vida... 

Mas a luxuria desenfreada cegou-o! O desejo 
das came, a ambição de só elle possuir um corpo 
de mulher bello c attrahente, transtornou-lhe o 
juizo—e d' ahi o desenlace faticidico da quinta- 
feira santa |... 

Esta é mais uma lição aos papalvos catholicos, 
pois pódem verificar até que ponto os padres ro- 


as virtudes dos 








Areia, cascalho e lodo são estados differen-! Tambem as conchas e coraes foram conser-[a floresta sepultada; depois o sólo abateu de 


tes de um mesmo mineral, difierindo apenas| vados d'esses modo na argila schistosa. 


no tamanho dos grãos, 


29,—Se collocarmos um pouco de lodo de- 
baixo de um peso que exprema a agua, ve- 
remos que toma consistencia. Podemos, pois, 
endurecel-o pela pressão. Deitando areia em 
agua saturada de cal ou ferro, ou de qual- 
quer outro mineral soluvel n'agua, veremos 
que, so evaporar-se a agua, & substancia dis- 
solvida envolve os grãos da areia e os cimen- 
ta entre si. Continuando este processo, e sub- 
stituindo a agua evaporada por outra da 
mesma natureza, poderiamos transformar a 
areia solta em pedra consistente. 

Neste caso o endurecimento do sedimento 
será obtido por meio de infiltração. 

As pedras de sedimento, pois, são formadas de 
depositos, provenientes dos destroços de ro- 
chas, que se amontoaram no fundo das aguas 
e que depois da sua formação original foram 
condensadas e endurecidas por pressão ou in- 


filtração. 


30. —Quando a pedra era simplesmente se- 
dimento depositado no fundo das aguas, os 
vegotaes que foram arrastados pelas aguas do 
logar onde cresceram, ficaram sepultados no 
sedimento e, depois de endurecido o lodo é 
formada a pedra, as plantas se foram trans- 


formando até que passou ao estado de CAR- 
VÃO DE PEDRA. 


novo, a segunda floresta foi coberta d'agua e 
As especies dos fosseis encontrados nas pe- em seguida de areia e lodo. 
dras viveram uns na agua doce e outros naj Isto explica a existencia de diversos veios 
agua salgada. Esse facto prova que a terra, | nas jazidas de turfa e carvão, é prova que o 
os lagos e o mar trocaram de logar. abatimento do sólo repetiu-se mais de uma 
A existencia d'esses fosseis nos cumes das | vez, 
montanhas e nas profundidades da terra é 89, Do exroéio lá ” 
ma prova iscasrl o que quis já fe De apos as calão que » psi 
ram o fundo do mar e estas, — antigas flores- rios, geadas e ondas os El epspitro AR a 
tas convertidas em jazidas de CARVÃO den Ros ci a 
URIA erudas md ºlae ren de lodo, Bs e cascalho ; que 
o material proveniente da destruição se amon- 
31. —As TURFEIRAS nasceram em panta-ltôa na foz dos rios, nos lagos e no fundo do 
nos ou lagôs pouco profundas pelo cresci-Imar, onde formam grandes depositos que são 
mento o fenecimento das plantas e pelo depo-| convertidos em pedra de sedimento: que fo- 
sito dos seus restos no logar onde viveram e lhas, galhos, troncos e outras partes de plan- 
morreram. tas, de mistura com restos animaes, são se- 
As jazidas de CARVÃO DE PEDRA, outra pultados como fosseis nessa pedras "jo sedi- 
ora florestas viçosas exposta à luz do Sol, for- | mento ; que plantas e animaes formam muitas 
maram-se como as turfeiras, em “diversas vezes extensos depositos na superficie da Ter- 
camadas que marcam épocha diflerentes -jra; que as pedras de que se compõe a terra 
a camadã inferior, a mais antiga, foi sepulta- | frme nasceram na maior partes no fundo do 
da por um abatimento do sólo antes que as| mar; finalmente, que as antigas superfícies 
florestas subsequentes pudessem nascer. terrestres, outr'ofa ccbertas de florestas ma- 
A primeira cresceu sem duvida em um pla- guificas, acham-se hoje sepultadas no interior 
nicie pantanosa que, ao abater o sólo, selem fórma de jazidas de carvão entre massa 
transformou numa lagôa ; areia e lodo foram 


arrastados à agua da lagôa e depositados so- Posppsçaa do, podres 
bre a floresta submergida ; com o tempo a 
areia e o lodo entulharam a lagôa e quando 
surgiram é tons, um novo mundo vegetal 
nasceu e floresceu tão vigoroso como outr'ora 


(A seguir). 


mente ao ensino philosophico espiritual; que, 
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tunça de S. Prulo, a peciencia de Job; e a 
mátureza de Jesus; Sem 45 quães não pissamos de 
espiritos sirazados, que baixamos a este pleneta 


“Terminarei pedindo relevar-me a prolixidade 


de minha missivs, os erros e, se em alguma phra- 
“so offendo aos vossos biios; attendereis á falta 
de cultura. intelicctual com que me tenho mantide. 
“ertôm a seguinte phrase: O Deus do Christianis- 
'mo moderno tanto acceita as nobres e, fecundas 
prêces da maisjalia dign:dade humana, como tam- 
bemastudes e grosseiras phrases do ustico, 
, ustecidas pela . verdadeira fél 

“Lage de Muriahé, - 281907. 
Tae ELIAS CORDE:RO 


: ; . 
HOÓTEL/ACORSI-Riteiráosinho 


bom! | Felicitações 
* qa , E ) 
 Felioltam so «Livro ; Pensador», pelo seu 
quinto anno de existencia: 

«Itabarense», de Itaborehy (Estado do 


E 5 amigo"e “Sorreligionario er. Jo- 





parte do pov 
do ao senfdirector todas as gloriasidessa cam- 
panha da liberdade do pensamento, 
ido illnstro dr. Anastacio Vianna, do Des- 
cslvado. , 


Pelo Campo Negro 


Roupeta escandaloso —Um padro modelo 
Fuga de uma freira 


“No dia 6 de maio”um grupo de pres- 
timosos cidadãos:de Belmonte .telegra- 
phou. ao arcebispo de Marianna o se- 
inte: 
dg vigario Julio Barretto. foi . encon- 
trado esta noite escalando a cerca de 
-Uuma casa de familia, Ahi elle abusou 
“de uma moça indefesa. 
“— A população está cansada dos mui- 
"tos escandalos praticados. pelo. padre 
: quito e profliga energicamente o seu in- 
É rg os moradores - da 
“Fua Deodoro, onde :se.deu o facto es- 
tão orrorizados, o povo  vaiou o indig- 
“no;sacerdote levando-o á sua casa de 
morada sob uma estrondosa assuada; o 
-Eintendente municipal interino esforçou- 
=se para evitar umiconflicto. O facto es- 
candalo foi presenceado pelo dr: pre- 
“parador, pelo major Adelino Costa e 
muitas pessoas gradas. ) 





Pedimos ao arcebispo urgente substi- 


túição-do vigário.» 


- Não-nos parece sufficiente reparação 
“a substituição; contra semelhante pro: 
cedimento o unico remedio é o cacete. 


* 


“ Felizmente ficaram dita sido padre | ten 
“Giudicelli, que u de mudança para 
o Estado de Minas os habitantes de 


| 


“ficou”com duas apolicesf da divida pu- 


= 


- blica, encentes a uma irmandade de 


of E lás carregou . os juros que re- 
“cebia exque deviam ser applicados em 
“benefício da Igreja, mas. que nunca viu 
tal beneficio, pois tudo era pouco para 
as suas loucuras. 


:> Felizmente a perda de semelhante in- 
“dividuo, só é sensivel, honra seja feita 
“do habitantes deste municipio, á um 

Unico homem que o apoiava achando-o 
“digno, virtuoso e bom. 


* 
=" À cismã Germana, que no hospital 
“Pedro Il, em Recife, tanto se desvelou 
“pelos infelizes, deixou o habito do or- 

dem de S. Vicente de Paulo. 
E" filha do barão de S. Miguel e pri- 

cima do-dr. Miguel . Calmon, actual mi- 
“nistro “da industria. 
== À proposito desse caso, o «Jornal do 
Recife» publica as seguintes informa- 
“ções colhidas numa entrevista : 
“> «Mão per ás hesitações do capitão 
“Moreira Paivá, conseguimos ver a irmã 

Germana e intervistala sobre o as- 
— sumpto. e 
À irmã Germana representa ter das 

co mais ou menos 38 annos de edade, 

“fala pausada e moderadamente, vendo-se 

» que está bem dominada pela educação re- 
lígiosa que recebeu. 

Trocadas as primeiras saudações, ás 
perguntas que lhe foram: feitas, ella res- 
pondeu dizendo que saudades da fa- 
milia, do seu velho pae doente, fizeram- 
n'a deixar o habito religioso e sair sem 
consentimento da irmã superiora Bret, 
porque, certamente, ella se opporia á 
sua resulução ; ficaria em casa do seu 


primo até a chegada do seu irmão que 
a viria buscar, afim de leval-a para a 


» Sua resolução, -disse, é inabalavel ; 
não voltará mais ao seio das irmãs de 
S. Vicente de Paula. . 

Causou-nos extranheza uma resolu- 
ção desta ordem e procurámos penetrar 
mais no o da questão. 

Tinhamos te de nós uma esphin- 
ge; nada-mais nos disse a ex-irmã de 
caridade e evitava as perguntas em re- 
lação á superiora. f 

entretanto, algo ha de grave sobre o 

tecido e se fala até em embarque 
para o Rio .de Janeiro, onde demora a 
a temida. Casa Central. 
































; * Estamos informados que esse padre 


Factos & Notas 





cada pelos frades contra todos que não 
Comiidnção cartilha 


vo 

dacogreja podem q dep violencia. contra as 
sro - 

pessõas, açulur o povileu iga D 


como no sul, a Mendaçia guirançoira lan- 
thema ao casamen! ualifican- 
rs pesa to legal» e «fonte de desas- 


facto de pertencer á ja evangelica e 
Erro a sua doutrina. 6 dasánsi: 
ter sido incumbido de matar o missionario ia- 
x pá o nr: ducta dos advogados 
o nto à .con 8 
catholicos-apostolicos-romanos, foi das mais 
repugaantes, excusando o crime por ter sido 
O fuiy da mesma lata” dos tres advogados 
+ da mesma laia dos los, 
em Está maioria absolveu O céu João Chiné, 
mandante e Francelino, maudatario. á 
E se os ros não se levautarem vigo- 
rosatnente contra essas violencias do clero re- 
gular e secular, os romanistas reacceaderão 
amanhã as fogueiras inquisitoriaes. 


* 


O nosso optimo collega «Il Bersaglieres, do 
Rio da, POR » 1 453, ém longo editorial, ex- 
traoha ter uma folha carioca affirmado que a 
Italia é destinada a cahir outra vez nas garras 


Eatendamo-nos bem ! : 

O espirito publico na Italia, como em toda 
ea m envoluidos numa progressão anima- 

OTA. 

Mas assim não evoluiram os gnveragates é 
as classes conservadoras, que liquidado o en- 
thusiasmo do epopéa patriotica e alcançada 
uma das grandes conquistas burguezas, a uni- 
dade nacional, já não precisam ; mais de guer- 
rear o clericalismo, um dos oaloros *bstapalho 
ao gramma otico — a uni e DACIO- 
dal eo abs pelelagea do clero e dos clericaes 
para se sustentarem mo poder, pois o povo 
verdadeiro vai aos poucos os abandonando 
para a integração e realisação de idéses mais 
vastos-e humanos. ; 

A historia gloriosa da Italia na lid, contra 
o poderio da ja está bem registada em 
letras de ouro. os factos do presente se 
não podem negar: O no e as classes 
conservadoras, todas ellas, vão se unindo para 


ja- caro Bersagliere, que sómente o 
empleo agóra as gloriosas tradições na 
uta contra o clericalismo. 


do illustre occultista. 


o assumpto do occultlismo 


entista fez votos para que aquella palestra 
se tornasse um incentivo para a fundação 


nesta capital de um centro de estudos psy- 


chicos e philosophicos. 


[AL ig He Dorada at cujos 
 — >: 
e ento exacto das verda- 


gentes os snrs. Josê nie hd 
Vi Francisco Herzog; Frederico Hunt- 
fieisoh e José Teixeira Guimarães, secreta- 
rio geral. Dirigir correspondencia a este 
ultimo, rua Marechal Floriano Peixoto, 250. 


* 


Na Italia são vehementes as manifestações 
Etr ppa paes cidades e pe- 
le todas as principaes 
og partidos otaliio em todas as locali- 
dades 


do paiz. 
Em 12 de fevereiro ultimo, dia commemo- 
rativo do supplicio de Giordano Brunno em 
ori, realizaram-se mais de duas 


Em 22 de maio, Florença commemorava 
um dos seus Mio. eminentes cidadãos frei 
Jeronymo Savonorala, victima da sanha sa- 
cerdotal. 


o 

Ha poucos dias renovaram-se as mani- 
festa 4 anti-clericaes, promovidas pelos 
estudantes e espera-se surtam bom exito 
estas agitações contra o obscurantismo. 


* 


Estendeu-se em 
meios tos em prai pelos membros da 


de -de Henrique III é o toxico terrivel 
que corro o corpo de Clemente XIV, o 


Eerinde á influencia exercida pelos 
o-se 
discipulos de Loyola no Brazil colonial, affir- 
mou, baseado em Lngones e outros investi- 
gadores, ser ella a mais nefasta possivel. 
Os jesuitas não andavam por ahi, piedosa- 
mente derramando o bem, nem Pp do 
sãs doutrinas. Queriam dinheiro é faziam 
escravos, azorragando os indigenas, explo- 
rando-os, sugando unia a uma todas as suas 








Nesta cidade ficamos conhecendo alguns 
denodados. 


amigos e correligionarios intransigentes e 


ITAPIRA 


penciatmpnto, banim. RES 
taram-nos o meelgaam 
por oceasião da dos cele ros mídio: 








“|nossos correligionarios, por outro lado, con- 























pectadores, numerosos os medicos, cu- 
bas elles tambem de assistir ás demons- 
trações praticas da pontecialidade psychicas 


Depois da conferencia, que não podemos 
relatar e que muito impressionou os assis- 
passou o dr. Sarák ás demonstrações 
praticas ue influiram favoravemente sobre 


Voltando depois á tribuna o illustre sci- 


do Apostolado do | proezas, o sachristão não lhe fica at 


tod ifes- | nínas assistirem e tambem algumas mocinhas, 
Dammatriz de S: ) oão M E lodon Eudamo e da sciencia em todas as manifes- f 


la mocidade aca- | q 


O LIVRE PENSADOR 






























































Tendo se o facto realizado no Pa- 
raná, as auctoridades deste Estado, á 
vista das “continuas romarias que se 
realisavam ao domicilio da «santa, 
intimaram-na a sahir dalli, vindo ella 
para a Fartura e desta localidade 
pao «Taquaras», proximo á «Pedra 

ranca». 

Do que acima se lê e que é relata- 
do pelo pae de Maria, um vigoroso 
sertanejo de longas e fartas barbas, o 
leitor facilmente concluirá que a po- 
bre victima de torpe exploração desse 
individuo é uma hysterica, sujeita a 
ataques catalepticos. 

m dos factos que mais têm pres- 
tigiado a fama de Maria é o franco 
apoio que lhe presta o vigario de Far- 
tura, padre guerreiro, que, segundo 
informações que nos ioram ministra- 
das, forneceu aquelia um attestado de 
santidade. 

Um desses dias tivemos occasião de 
vêr uma photographia, em que aquel- 
le vigario, paramentado,' alçando um 
cruxifixo, apparece à porta de uma 
capella tendo á sua frente, amorta- 
lhada, a famosa «ressuscitada», cer- 
cada de seus admiradores e fieis. 

E' doloroso saber-se que um padre 
brasileiro, membro de cléro illustre, 
como é o nacional, numa diocese ade- 
antada como a de São Paulo, empres- 
te o seu prestigio de sacerdote á tor- 
pe exploração de paes desalmados que 
sem coragem de manejar o instru- 
mento do trabalho agricola, passeiam 

elo mundo, amortalhada, num -esqui- 
e, uma pobre doente que a esta hora 
devia estar num hospital, 

N. da R. —-O appello da imprensa 
do Sul-Oeste de 8. Paulo e do E. do 
Paraná já foi tomada na devida conta 
pelas autoridade daqui, e uma des- 
tas «santas» já foi presa e conduzida 
a 8. Paulo. 

Será ella a mesma! 


lhescos que muito nos admiramos de que 
o povo seja covarde ao extremo de suppor- 
tar uma pustula tamanha. 
Deste padre sabemos umas certas coisi- 
nhas de que mais adiante nos occuparemos. 
ip era de esperar, quasi nada conse- 
mos. 
sé semente, porém, está espalhada. Logo 
germinará | 


ESPIRITO SANTO DO PINHAL 


E' uma das mais pittorescas cidades do in= 
terior deste Estado. 
E' tambem bastante religiosa; mas os 


tam com bastante força. Assim é que o ele- 
mento racionalista, insistentemente, propide 
e alastra-se de modo promissor, preparando 
o futuro desta população, emancipando-a dos 
preconceitos ba fp e dos erros vulgares. 
Visitamos quasi todos os nossos assiguan- 
tes e da maioria recebemos palavras de cou- 
forto e enthusiasmo, animando-nos a prose- 
guir cada vez com mais intransigencia na 
luta contra o ultramontarismo avassallador, 
Confiamos na propaganda aqui encetadá, 
pois é dirigida por Correligionarios distina 
tissimos e enthusiastas, t 
Entre 08 que nos auxiliaram na propa- 
ganda, saliontamos Julio Brisotti, Estevam 
Alquatti, João S. Lopes e Francisco Carrillo 
Aranda. A estes amigos agradecemos 05 es- 
forços que empregaram para que fôssemos 
bem succedidos na missão que aqui nos 
trouxe. ; 
Após tres dias de permanencia, segui- 
mos para 8. João da Bôa-Vista. 


MONTE SANTO 


Acha-se novamente em actividade o anar- 
chismo em Torres, devido a regresso do fa- 
migerado K. Brito, presidente do mesmo, 
que começou as suas façanhas no dia 20 de 
Pp. p., dia em que alli compareceu uma infe- 
liz mulher e carinhosa mãe com um inno- 
cente bêbê pera receber o baptismo ; porém, 
na hora da consumação lembrou-se dizer 
ao santo ministro que tinha em seu poder 
apenas tres mil réis, provavelmente adqui- 

dos com grandes feconomias e amargas |, 
privações para poder satisfazer as sua cren- 
gas. Então este infame vampiro social lhe 
respondeu que por esse preço não podia 
fazer o grande serviço e que ella fosse pe- 
dir esmola para assim arranjar os outros 
tres mil reis que completava os seis mil 


Yrupo Editor Livre Pensamento 


A todas as pessõas que nos fizeram pedidos 
não incluíram a respectiva importancia, 
communicamos que de conformidade com o 
que já dissémos no prospecto, não podere- 
mos servil.os emquanto não prehencham 
essa clausa, que é, pagar adisdadamento o se- 
mestre da assignatura do Grupo. 


réis, preço estabelecido pelo snr. bispo. O Gurenta 
Quem seria que deu este exemplo 40 ton- | 
eraao K. trio ? ao talos Smeo na ps 
no! Mas, a pobre mulher, recebendo esta dura QUENAS 
k, resposta, dequélio que devia ser o primeiro NAS NOTIOIAS 


em lhe fornecer um obulo, retirava-se triste 
para a fazenda onde trabalha ndo lhe 
de; u na frente um homem de coração 
nobre e sentimentos elevados que, ouvindo- 
a latismosa narrar o facto, lhe deu os tres 
mil réis que lhe faltavam para compra do 
tal sacramento. A pobre mulher voltou tode 
satisfeita para a immunda e indecorosa igreja 
e sendo logo vista pelo abutre e sujo ban- 
dido, este lhe perguntou: então, arranjou ? 
Tambem começou no mercado daquella 
gia o sempre decantado mez de 
«Maria» e, como o animal e devasso K. Bri- 
to tem em sua companhia um personagem 
enorme que até esta hora está nos passando 


Exoltem, papalvos catholicos ! 

O grande abutre de Roma resolveu final- 
mente elevar o bispado de S. Paulo a arcebis- 
pado e crear quatro novos bispados: em Cam- 
Pinas, Ribeirão Preto, Taubate, e Botucaté. 

Prepare em tempo a carolada os bataos bem 
repletos para saciar a veracidade dos novos 
bispos | 

«O» 


Os nossos distinetos correligionarios João 
Francisco de Oliveira Netto e Leonor Kronka 
de Crea participamr-nos, em data de 14 de 

maio, O nascime E 
o do od sensato. ei aolipu A q A Feat rem pr Et RR 
bem mais ordinario e prod vergonha de quo | felicidades. 
seu indecente amo. Si o padre faz as suas se 

Do sr. Alfredo Andrós, agente do correio em 
Atibaia, e sua digna consorte Virgilia do Mat- 
tos André, recebemos participação do nascimen- 
to de sua filha Leon ina no dia 13 de muio. 

Nossas felicitações. 


e 
para prova lá vae uma das delle: Como dis- 


igreja e com as 
portas fechadas; então o rêle sachristão, que 
alusada poa nome Ee pe É tendo rata > OO 

ousadia do pegar pelas orelhas, a ponto de nosso amigo Ogeas L. Carvalho, de Bete 
popa seua, SUPRS e OZ] Eng (ia menor tr inaguno 
dizendo que estavam errando os sagrados |º 15 de abril, naquella florescente cidade, pro- 
canticos offerecido em louvor a honra da |Ximo á estação da estrada de Ferro, o novo 


virgem Maria. Agora avaliom os leitores o] Hotel Carvalho, promettendo aos senhores 

uanto são ordinarios tanto o padre como o 
sachristão; são tão bons que estão livres de cigana oxmas. familias o melhor conforto é 
uma penhora até da parte do diabo. ento. 


COMBES. “ou 
. Recebemos no dia 20 do mez passado a 
amavel visita do er. José de Rosato, impor- 
tante constractor de obras em Uberaba (Mi- 
nas) que tem passado algum tempo nas aguas 
de Santos por motivos de saúde. 
: Agradecemos ao prestimoso amigo a delica- 
eza. 





HOTEL ACORSI-Ribeirãosinho 





A Santa de PiraJú 


Lemos nos «Pirajú», de 12 de maio: 

«Dia a dia vai augmentando pelos 
sertões do Paranapanema a fama da 
«santa» que ora se acha em Pedra 
Branca, neste municipio. 

Raro é o dia que não passam por 
esta cidade grandes grupos de romei- 
ros que vêm de longe, para vêr a hye- 
terica que o fanatismo de homens in- 
genuos e incultos tem transformado 
em santa. 

Correm: de bocca em bocca, entre 


«o» 

Continuamos sempre a receber a briosa e 
bem redigida revista a «Aurora Espirita», do 
Recife. 

Ella tôm sempre annexo ao fasciculo uma 
folha humoristica de assumpto anti-clorical. Al- 
mejamos á inoviota revistr o faturo risonho 
que ella bem merecs no campo la luta con- 
tra o obscaratismo. 

«o. 

Procedeu-so ha dias na Austria-Hungria és 
eleições geraes para a renovação do Reichsrath 
(senado do imperio). 

O resultado foi favoravel aos partidos radi- 
caes, pois forum eleitos 80 candidatos socialis- 
tas, 25 do partido operario allemão, e 18 do 
partido radical allemão. Os catholicos tiveram 
apenas 25 eleitos e os anti-semistas 61 

Progredimos ! 


«o» 

No mez passado o illustre dr. Emydio West- 
phalem realisou em Curytiba (Paraná) uma 
sério de conferencias sobre a descoberta da 
America que foram publicadas pela conceitaa- 
da folha liberal «Diario da Turde», daquelia 
cidade. Não falta ao anctor competencia em 
assumptos de historia, e nós extranha bastan- 
te a sua concepção biblica da orecção, quando 
tudo comprova no mniverso a veracidade da 
theoria da evolução. 


O nosso amigo Reynaldo Mwyer, de Ca npi- 
nas, paz é venda a « Monista secreta ou instrno- 
ções reservadas da (Companhia de Jesus», 
opusculo tradusido do francez, que pôs em 
evidencia os perigos do jesuitismo. 

Pesço 1 exemplar, 500 réis; cinco exemplares 
2$000; 100 exemplares, 46000. — Dirigir pedidos, 
em cartas registadas ou vales postaes a dito 
senhor, ras Saldanha Marinho, 65-—-Campinas. 

«Or 

Decididamente os clericses não ponpam 
meios para conquistar as classes operarias. 

No arrabalde de 8. Benedicto, da cidade do 
Banto Antonio de Jesus (Bahias), os operarios 
do trapiche do tenente-coronel Antonio Gon- 
galves de Argollo festejaram o 1.º de maio, as- 


o dia seguinte, á 
hora de ser conduzida ao cemiterio, 
com espanto de todas as pessoas que 
compareceram ao acto funebre, Maria 
levantou-se no caixão, resuscitando 
milagrosamente. Interrogada, dizem os 

es, respondeu que effectivamente 

avia morrido e que chegando ao 
céo, encontrou-se com Maria Magda- 
lena que lhe declarou não poder sua 
alma ficar no paraiso, pois que, não 
tendo seus paes cumprindo uma cer- 
ta promassa, era necessario que ella 
voltasse ao mundo, só podendo mor- 
rer outra vez, depois que fallecessem 
seus progenitores. : 

Desde esse ataque começou a cir- 
cular a fama da santidade de Maria 
e da sua milagrosa resurreição. 


5 





Sociando-se á fasta de 8. Roque. Missas, ben-|da alma e não um attributo da materia ; 


qams, foguetes, musicas, em honra so 1.º de 
maio e ao glorioso 8. Roque. 

O «Palladio», jornal dahi, felicita aos opera- 
rios pela sublime idéa. 

Idiotas! 

«or 

Temos na nossa mesa os estatutos da im- 
portante aggremiação mutnalista <A Previden- 
cia», Caixa Paulista de Pensões. 


«er 

O padre André Galosso, ex-vigario de 8. Se- 
bastião do 'Taivo, acaba de despir: a ves- 
te negra que cerscterisa os eectarios da 
religião romana. Atirando ao olvido a batina 
pela qual era obrigado à trair a sus conscieu - 
cia e mentir ás suas convicções, o padre Galas- 
so retira-se para a Capital deste Estado, onde 
pretende completar sen: estudos, bacharelan- 
do-se em direito. 

Qne digam agora os sabios... 
=="... 


AOS CATHOLICOS 





Dedicado a Imprensa Imparcial de 
Piracicaba. 


Scientifico aos Snrs. freguezes da sagrada 
fortaleza dos Revms. Frades Capucios, que de 
ora em diante. todos os fieis deverão morre 
de dia se quizerem obter o guia para salva- 
ção da alma, tendo a Sagrada Congregação 
resolvido não attender aos p-didos que lhes 
forem feitos durante a noite. 


Francisco Régolo 


NOTA. — Gioconda Guarda, viuva, moradora 
na Rua Luiz Queiroz n. 2, acha-se a muito 
tempo grivemente enferma. Vendo-se a coi- 


tada em fim da vida desejou a inte ã 
de um frade. n et 


Os Snrs. João Gansella, carpinteiro da Fa- 
brica Arethusina e um filho do Snr. Alexan- 
dre Della Arenga, attendendo o desejo da 
moribunda, foram depressa na Sagrada Forta- 
leza, e depois de ter tocado a campainha, 
apresentou-se um barbudo sotaina, que por 
dentro das grossas grades de ferro perguntou : 
— Que querem ? A tal pergunta, o Snr. Gan- 
sella respondeu que vinha pedir a caridade 
de vir a administrar os contortos da Santa Re- 
ligião a uma mulher que os desejava e que 
se achava em fim da vida. 

A pedido o barbudo representante do 
meigo Jesus, respondeu que a agonizante ti- 
vesse paciencia até amanhecer, que elle iria 
administrar-lhe os confortos da sua Santa Reli- 
fião, não podendo de noite diminuir.o bata- 

ão de guarda da Santissima Fortaleza. 

Então os tolos que ainda acreditam nesses 
comedores de gallinhas gordas, nesses - bebe- 
dores do santo remedio feito a base de Ca- 
chaça e sumo de limão, devem procurar todos 
os meios possiveis para morrer de dia se quize- 
rem obter, dos barbados sotainas o passaporte 
para o reino da eternidade. 


FRANCISCO RE'GOLI. 


O fluido vital 


São varios os períodicos que fazem 
echo da importante descoberta que aca- 
ba de fazer o professor Ehner Washing, 
realizando experiencias com varias clas- 
ses de cores. 

Estudando a cor violeta, descobriu 
elle uma classe de ondas, bastante pa- 
recidas com as que produzem os raios 
Roentgen, com a patictiariado porém. 
de que as por elle descobertas oiicre-. 
cem ao experimentador um phenomero: 
assaz curioso, ácerca do qual se iize-| 
ram já experiencias repetidas, uma das; 
quaes vou agora relatar. 

Um rato encerrado em tubo foi col- 
lado deante destas ondas e projectou 
uma sombra sobre a placa; mas esta 
sombra desappareceu, tanto que o ani- 
mal deixou de existir. No momento, po- 
rém, de morrer, produziu-se o mais ines- 
perado e surprehendente phenomeno : 
uma sombra transparente, absolutamente 
dentica á do animal, passou por sobre 
a placa, como se tivesse sahido do tubo 
e não tardou a desvanecer-se. 

Nas demais experiencias, comprou-se 
que todos os seres vivos expostos a 
estas ondas, produzem sua sombra, em- 
quanto que os mortos não. 

Não ha que ponderar a importancia 
desta descoberta, no caso de que fique 
ella devidamente comprovada, pois, sua 
utilidade geral será da maior importan- 
cia. 

Uma vez devidamente comprovado 
tal descobrimento e dotados todos os 
cemiterios dos necessarios apparelhos, 
chegar-se-á a evitar o perigo a que to- 
dos estamos expostos, de sermos enterra- 
dosvivos, pois todos os cadaveres devem 
ser submettidos, antes de se enterrarem, á 
peso destas ondas poderosas. 

i produzirem sombra, a sciencia terá 
tempo preciso para volvel-os á saude ; 
contrariamente, poderão ser dados á se- 
pultura ; pois, estão realmente mortos. 

Segundo as ultimas estatisticas, che- 
gam a cem as pessoas que an- 
nualmente se enterram vivas, por erro 
dos medicos, erros por outra parte des- 
culpaveis, si se attender aos precarios 
meios de que dispõem para comprovar 
a morte; mas si esta descoberta chega 
a confirmar-se, já não terão estes erros 
razão de ser, e todos poderemos viver 
livres de temor de sermos entrrados. 
vivos. 

Agora, entremos em outro assumpto 
Esta «sombra transparente» que pareceu 
sahir do tubo, chegará a comprovar de 
um modo preciso a existencia em nós 
outros deste outro EU tão debatido pe- 
las escolas materialistas e espiritualistas? 

Esta sombra não nos demonstrará de 
de um modo estupefaciente a existencia 
do espirito e de que modo se verifica 
sua «separação» do corpo, no momento 
da chamada morte ? INE 

Si se chega a realizar a experiencia, 
feita com o rato, com o ser humano, 
essa sombra ao despedir-se, não fará 
nenhum movimento que demostre intel- 
ligencia, conhecimento do acto que nel- 
la se realiza ? 

Si nas experiencias de materialização 
de phantasmas, pelo estylo das verifi- 
cações na Villa Carmen se pode dispor 
de um apparelho productor destas on- 
das e a ellas submetter-se o phantasma, 

rojectará este, por ventura, a sua som- 
Era como os seres vivos ou não? No 
caso affirmativo, ter-se-ia resolvido o 
problema de que a vida é propriedade 














em fim, são tantos os problemas que 
antevemos que poderão resolver-se por 
meio da descoberta do professor Gates, 
que sua simples enumeração encheria 
seguramente as paginas deste periodico. 

De todos os modos, bom será que 
nossos homens de sciencia não percam 
de vista este importante descobrimento, 
pois nelle pode acontecer que esteja a 
cnave de muitos problemas que hoje se 
consideram intrincados. 

Chegaremos, acaso, no íuturo a ver 
as almas dos nossos deiuntos dar-nos 
O «adeus» de despedida antes de des- 
vanecer-se sua sombra na placa ? 

Poderemos cnegar a photographar a 
sombra que projetam nossos seres 
amados sobre a dita placa ao despedi- 
rem-se de nós ? 

Si se chegar, algum dia, a descobrir 
outras ondas que nos permittam ouvir 
o «adeus» das almas dos deíuntos, as- 
sim como as do proiessor Gates, segu- 
ramente, nos deixarão ver o movimento 
com que o acompanhem ? 

Quem sabe! 

S1, verdadeiramente se deu um passo 
mais no caminno que nos ha de con- 
duzir a estavelecer scientiiicamente a 
existencia do nosso EU espiritual, tere- 
mos direito a esperar que não tardara 
muito a dar-se o mais importante, O 
que nos collocará na cuspide de todas 
as experiencias que nesta serie de tra- 
balhos se têm realizados. 


3. ESTEVA MARATA 
mi E 
MINHA RELIGIÃO 


expraro ma vas 


Um gozo constante—eis a realidade. 
O. HaroLp (Byron) 
Dizos que sou um enemigo eterno 
Da mais santa e meiga religião; 
Quo não creio siquer ua confissão, 
£ á sombra do altar não me prosterno, 


qu nos abysmos pavidos do averno, 

a mais feral e negra solidão, 

Sem ter de luz um pallido clurão 

Hei de rolar por fim, e que no inferno 


Ha de pairar minh'alma contristada, 
Sem ter por um consolo—voz amada, 
Sem ter de affecto um rapido lampejo.., 


Perdoa-me querida! Eu creio, eu creio. 
No altar sacratissimo de teu Seio, 
Na immaculada hostia de teu Beijo? 


Paulicéa, 304 —1907. 
ASCANIO B. DE ANDRADE 
a Rs Ecce sa remo 


As rendas da Egreja 

Noticia o jornal «Canindé» da capital do 
ques, que durante os dias das festas de São 

rancisco das Chsgas, o cofre da matriz ren- 
deu 20:9128900 e 200 oitavos de ouro. No mez 
de outubro do anno passado o movimento de 
visitantes ao Santuario do São Franci-co foi 
de 997 peregrinos e o cofre rendeu 5:128$000 
e 87 oitavos de ouro. 

E isto acontece num dos Estados mais po- 
bres, onde as scenas persistentes condemnam as 
popalações a carestias espantosas. São estes og 
resultados de, crendice religiosa. 


mes een sono os À 


Pandersôonio Cleri 
ms 
imo. sr. Redacritds “Livre Pensador". 
Saudações 
Levo ao vosso conhecimento a patieria seguinte 


O iomme. sem bigode LAURENTINO AFFON- 
SO DOS SANTOS, morador em Mattão, nesse 
Estado, tendo vindo ao Estado de Minas Geraes 
á Villa de Aguas Virtuosas para fazer uso das 
Aguas Mineraes, alugou uma casa completamente 
mobiliada com louça, cobertores, colchões, qua- 
dros, etc. etc, do“abaixo assignado; depois de 
desfructal-a, repentinamente se retirou para Mattão, 
logar de sua residencia, carregando quasi por- 
completo todos os objectos pertencentes á casa 
fintando ainda os allugueis, deixindo tristemente 
impressicnado o povo tão hospitaleiro de Aguas 
Virtuosas, por este acio verdadeiramente indigno. 

Portanto, peço a V. S. o favor de dar publici- 
dade a esta minha no vosso muito conceituado 
jornal, pelo que desde já vos fico agradecido. 

VICENTE PIEVANI 

Ponte Alta, 2 de março de 1907. 

NOTA DA REDACÇÃO. -—Esta carta sairá em- 
quanto o padréca Laurentino Affonso des Santos 
não devolva os objectos substraidos e pague o 
que deve ao sr. V. Pievani. 

Sr. Laurentino Affonso dos Santos pague o que 
deve ! Que vergonha e não seja caloteiro |... 





LEIAM! 


Escrevendo a M. (Campi, Casella 
648, Milano (Italia), todos receberão 
GRATIS um segredo para, em pouco 
tempo, ganharem muito dinheiro. 


Livro das Influencias Maravilhosas 
pelo Dr. LAWRENCE 





Ensina a adquirir poder magnetico 
para facilitar a educação, as consquis- 
tas politicas, a profissão medica, o 
commercio, alucidez para previsão de 
alta ou baixa cambial, as boas rela- 
ções sociaes, a melhoria de posiç o, 
a correcções de vicios, as curas em si 
proprio, a descoberta de objectos per- 
didos e de autores de roubos, emfim, 
a realização de todos os desejos no- 
bres. 

E' um livro elogiado por muitos at- 
testados de senhoras e cavalheiros e 
por altas apreciações da imprensa. 

Processos infaliveis de hypnotismo 
e suggestão, systema norte-americano. 


Preço 5$000 -- pelo correio mais 500 


A edição sendo pequena, quem não 
quizer ficar sem o livro deve .fazer o 
pedido logo que vir este annuncio, 
enviando a importancia em: vale pos 
tal ou carta registrada com valor de 
clarado a 


Lourenço de Souza, rua do Rozario 99 
RIO DE JANEIRO 





+ Jotaby=),:J. Ferreira «j -Siiva 


idas 


Communicamos a nossos assignan-!: Meiros— Major ilvelino Botelho 


tes que, para maior facilidade 
no pagamento das assignaturas, 
são nossos correspondentes os 
seguintes correligionarios : 


Araraquara—Leopoldo Hummel e José 
Maggioni 


Avaré —-Mannel de Mattos Ayres 
Appsrecida de Monte Alto — Vicente 
Picarelli 


Amparo—João Orlandi 
Antonina— Antonio 8. Ritta Junior 
Alto RiojDoce — Dr. Floripes Rosas 
Junior 
e Benevenuto de Carva- 
o 


Botucatú— Saturnino B. Garcia. 

Bragança— Adolpho Bertolotti. 

Ra Mgor Benicio Gomes Car- 
oso 


Bebedouro —Leonardo Garcia. 
Bocaina—Josó Marinho de Oliveira 
Barra Bonita—Claudio Lopes 
Barrettos— Osorio Barros 

Bello Horizonte--Damaso Avelino 
Buependy—Accacio Guimarães 
Barbacena — Emilio Fernandes Moreno 
Bahia—Deraldo Dias 


Boa Familia—João Barbosa de Mene- 
zes 


Benevente—Brsz Di Francesco 
Campinas —Paulo Emilio Junqueiro 
Conquista — Prof. Botelho Torrezão 


dr Gomes—BSaturnino L. dos San- 

a 

Codajás—Joaquim de Assis 

Canutama— José Alves de Menezes 

Cusa Branca— Victorino Alonso 

Curvello—J. Fernandes 

Campo Bello - Ulysses Rios 

Campanha—Capitão José Manuel Pires 
e Francisco Pacs/Paulo 

Campina Grande Feliciano Ribeiro 

Curityba—Gilberto Beltrão 

Capital Federal—José Augusto Ancsi 

Descalvado—Salvador Bueno 

Diamantira — Adelino; Joaquim da 
Conceição. 

Espirito7Santo do Pinhal—João de Si- 
queira; Lopes. 

Espirito Santo'da Forquilha —Evaldo 
Herminio Doin 

Estação Glycerio —LuiziTibnrcio da 
Silva 

Entre-Rios—Carlos de Paula Carmo 


Estação Fluvial—Agustinho O. Damse- 
ceno 


Engenho Novo de Mar de Hespanha— 
Oscar da Silva) Franco 


Espirito Santo ds Boa-Vista--Francis- 
co Garrido 


Faria Lemos—Capitão José Anacleto 
de Oliveira 


Fartura—Carlos Esteves 


Fortaleza —Demetrio de Castro Mene- 
zes 


Ginaranesia—José Antonio Pannccio 
Grnsrapuava—Mario de Barros 
Goyanna—Basiliano de Senna Costa 
Guaporé—Angelo Dell'Acqua 
Kú-—Fraucisco Cunha 
Itapetininga—Saturnino Rios 
Ibitaruna—Arnobio Teixeira 
Itabira do Campo—João Dunstan de 
Freitas 


Itoby— Antonio Cardoso 
Itauna—João Manuel 


Jardinopolis—Coronel Ranl Jardim 
Jaboticabal— Archimedes Bertazzi 
Jahá-—João de Camargo” Barros 

Juiz de Fóra—Aquillino Pinto Ribei- 


ro 

Jacaracy—Major Athnnasio Silva 

Juaseiro—Eugenio Silva 

Jequitinhonha — Lucidio de Almeida 
Senna 

Jaguary — Major Francisco do Nasci- 
mento 

Limeira—José Fernandes Cintra 

Lage de Muriahé— Elias Cordeiro 

Lenções'do Rio Verde— Antonino da 
Bilva Neves 

Lavras—José Peçanha 

Laguna—Nestor Fontoura Rego 

Legesdo— Julio Lorenz 

Morrctes—Francisco Tibnrcio Braeil 

Maxzambomba—Prof. Orlando :Barbosa 

Morro" do Chapéo— ffonso Costa 

Maocrhé—Major Isidoro José Lapa 

Mariano Procopio—Domingos Lopes 

Machado—Antonio Santos Silva 

Mocóca—José Presta 

Marapanim— Antoni. Nicolán 


Muzambinho — Francisco Bneno de 
Azeredo 


Monte Santo—Erasmo Cypriano Freire 




































á 


ez in- 


M. .te Alto—Lonrenço' Zacearo 

Monte Azul —Hildebrando de A, Pinto 

Mayrink—Panlo Leonardo 

Natividade — Alfredo Peixoto da Silva 

Ouro Preto— Affonso Marra 

Ob: G0s— Antonio Tavares de Britto 

Oe as—Salomão de Mesquita 

P> sagem Je Mariana—Pisna Menotti 

P myra—- ntonio Fernandes 

E mesde: nte Santo--Plinio Papse 

Puracatá—l licissimojMartins 

Pedro do Ri | — Anrelisno Pereira do 
Nasciment 

Pinma—A. Ferreira;França 

Paransguá— Arnaldo Damaso 

Ponta Grossa—Aldo KepleridajSilva 

Palmas—Jucob Mazaloti 

Porto Ferreira—H. Fonseca Junior 

Pirajá — Coronel Eloy Almeida de 
Mello 

Pinheiros e Embahá-—Prof. Heitor Pi- 
nheiro 

Pará-—Autonio Ogando Cervinho 

Perdões de Lavras—Capitão João Ba- 
ptista Teixeira ; 

Pilar - Mannel J. Cardoso Filho 

Porto Alegre—Josó Domingues de Al- 


INTERESSANTE! 


INTERESSANTE ! 
so devido unicamente 


torna o homem que 3 


jom a vida inteira, e é 
nossos leitores um interescante 


is 08 seus capitulos cão intereseantissimos e escri 


INTERESSANTE! 


outros raste 


INTERESSANTE ! 


meida 

Piracicabi—Josó Testa 

Ribeirão Preto— André Ippolito 

Rifaina—Capitão Paulino Fonseca 

Ribeirãosinho— Aniceto Spotti 

Rio Claro—Angusto Schmidt 

Rio Claro (Paraná) —Jusquim Pereira 
Bibeiro 

Remanso—Euclides Thicrs 

Remate do Males—Tenente João Subi- 
no da Costa Cabral 

S. João da;Bôa-Vista—Dr. Nallnnsêl 

Pereira 

Sorocabu—Julio Luzardo 

8. José do Calgado—Prof. Pedro Go- 
mes V. Ferreira 

Santa Clara d» Carangola— Fernando 
Moreira daz8Silva 

8. João Nepomucen)— José Augusto 
do Nascimento 

8, Pedro de Nova Friburgo— Tenente 
Marcos Paulino Heringer 

8. Carlos—Manucl B. Carvalheira 

Sunto Antonio da Cachoeira—Capitão 
Gabricl Mendes 

Sete Lagoas—J. Fernandes Villela 


Santa Rita deCassia—José de Oliveira 
Rezende 

Sabará—Theodomiro Craz 

8. Manuel—Olympio C. Alves 

8. Panlo dos Agudos — Fioravante Bre- 
viglieri 

Santa Rita do Passa Qaatro—Advogado 
Carlos de Queiroz 

8. Lourenço dn Tarvo— João Ross Pe- 
reira o Silva 

8. Jusé dos Campos—Mignel Alfa 

8. José du Bella-Vista—José Fernan- 
des Peixe 

8. Luiz—Fabricio Diniz 

8. Francisco do Sul—Affonso Appoli- 
nario Doin 

Santa Maria—Antonio P. Felippe E 

8. Gonçalo do Sapucahy —Jusé Ignacio 
Machado 

Santa 'Catharina—João Carlos”de Ca- 
margo 

Tatuby—Simeão A. Sobral 

Tremedal— Prof. Gregorio Villela 

Taquary (8. Paulo) —Jonquim Rodri- 
gues 


outros. Une elevam-se nor mais altos pincaros do poder, 


a dos felizes; outra, a dos infelizes. Os primeiros possúem uma força que domina a todos, que 
do MAGNETISMO PESSUAL. O dr. Marx Dorit offerece inteiramente gratis nos 







dos 


Ha duas cissees de homens : uma, 
presença ou ausencia 


- - aos leitores do LIVRE PENSADOR - - - 


posse senhor abeoluto da vontade 


Uberaba—Salvador Napoli 
Uruguayana—Luis Lopes 
Villa Raffard— José Dusrte Nunes 
Villa Americana —Militão Mattcs 
Visconde do Rio Cláro - José G. Dias 
Votorantim — Tarcisio do Nascimento 
Villa Nova de Lima —Eduardo Dias 
Villa Itaocára -Appolinariode Morges 
Nas ão. Alegre—Querino Barbosa dos 
an! 


Viçosa—João Saraiva de Araujo 


Volta Grande do Bapucahy — Horacio 
osé Branco 


Baturité—Manoel Aprigio Nobre 
Penêdo—Frontino de Mendonça 
Campos—Damaso Gomes da Bilva 
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O PAPANEGRO 


ROMANCE DE 


MEZZABOTTA 


Romance illustrado com 18 gra- 
vuras. Dois volumes brochados, 
contendo 520 paginas: 28000, li- 
ve de porte. Vende se nesta Re- 
dacção. 





UM BRINDE 





livro em portogu: 
rir A Phcend 


O LIVRE PENSADOR 





60.000 REIS 


MENSAES todos pódem gauh:l 
mosissimá e artistica. Escrever im- 
mediatamente (2 PENNELLY PES 
& COMP,, Milano (Italia). 


ualquer 
Adquir 




















& | fOSOSEONONNTAPEaNiseossssosegobessensseavewers;rassnensssssssosessss 
ER 
| Bitter Campari 
[=| — 
> 
5 Vod. Curadelli & Filhos 
o 
E E) ensoossnasaaLaso 
| >| - 
8) Unicos importadores, para o 
s É Brasil, do famoso BITTER CAM- 
g 8 PARI, bebida que tanta acceita- 





E 


obter o PODER MAGNETICO, basta escrever ao AGENTE DO DR. MARX DORIS, é Rua S. Bento, 25-A, S. Paulo 


ção encontrou em todo o mundo. 





E' sem duvida a melhor bebi- 
da estomacal que existe. 





Agradabilissimo ao paladar tan- 
to simples como com vermouth, 


agua de Seltz, etc. 


DEPOSITO 


Rua Floancio do Abrou, 154 


8. PAULO 





ORTHOLOGIA 


da anto-snggestão.— Tronemittir o pensamento a 


explicação na sciencia bypno-maguetica. 


po 














Sale 





A primeira edição desta obra incompara 


um livro de predilecção. 
desherdados e dos infelizes; que 


melhorar ja sua 


vel exgottou-se na 
exito que proclama de modo eloquente o alto valor della, e dispensa q; 
ue deve ser o companheiro inseparavel 
ve ter o seu logar obrigado quer no 
fortuna não concedeu a appetecida ventura, quer na choupana do 





Magnetismo Pessoal ôu Psychico 
H. DURVILLE Director do INstitutoBMagnetico de, França 
(TRADUCÇÃO PORTUGUEZA AUTORIZADA PELOZZAUTOR) 





em mando de ceis mezes 
uer commentario a respeito. 
todos os dos 


hiarido pi gg pereiao 


Nas paginas de tão precioso livro, este como aquelle aprenderão : 


O como, por meio da educação da 
novas; 
A maneira de desenvolverem em si as 


, Augmentarem as suas aptidões e «adquirirem outras 
potencias, as forças que dão valor, energia e confiança ; 


Que originam a simpathia, o interesse e a consideração; 


Que conquistam o amor e o 


Que 
a possibi 
Etcetera, etc. etc. 
Tambem 


Occultas». 


5 CONTOSII 


Dão-se a quem provar que esta obra não é o melhor tretad 
guetismo pesos, Ee ata é 


Que fazem girar a roda da fortana no sentido em ue se quer ; 
ittem a previsão do futuro e até influir ; GER 
le de realizar trabalhos considerados prodigiosos : 


renderão em fim:,o «Segredo da Valentia e da da Fo e da Saude 
physica e mo 7 o «Segredo do bom exito daquillo que se polir co o< nto 
da Virtude, da Sabedoria»; o «Segredo de todos os 


da Bondade 
Segredos»: a «chave da Magia e das Eoiencias 


de ma- 


ROGA-SE ao respeitavel publico não confundir esta vbra com as outras deste genero. Além 
de serem muito caras, não ensinam a desenvolver o magaetismo pessoal, 


A' VENDA nas livrarias Magalhães, Falcone, Garraux, a 5$000 com o accrescimo d- 10 *, 


para registro no correio. 


Podidos á Bibliolheca Psychica Paulista, á rua Spirita, n. 25-- S, PAULO 


ACCEITAM-SE pedidos por intermedio desta Redacção, e devem vir; acompanhados da importancia 


mac ea me mm e a me 


Grupo 














ditor L.P. 
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.£ Fo 
E EE, E Publicações - do - HIEROPHANTE 
Sá 2 GEES 
SS. 
Ea 1.º—-<«A Refôórma Sociocratica e a 
288 GS | Bentação do Mendo, Ar) sujpveicando, do grandes é constantes neces 
Es A pello Social pelo Fundador da União E 
E E) Universal e Instituidor da Orthologia, | EUSITA que lhe movem o Fanatismo e a Intole- 
Es e qua e Instituidor ; ologia. | rancia, — sempre cégos e brutaes, — resolveu um 
Ee E nica Orthologico» (To: | Grupo de homensZemancipados de todo e qual- 
pet & mo 1º) quer preconceito religioso, fundar uma Empreza 
“a É 3º-«A Arte de Enriquecer, ou a) que se dedique á diffusão das obras de caracter 
Re E Extincção do Pauperismo». (Pluto-| essencialmente Scientifico e Racionalista, obras 
Ê a ã 8 Umetria). i tão uteis e necessarias que se tornam impres- 
55 | 4º—«Prehistoria, sob o ponto de) cindiveis áquelles que almejem para a Humani- 
E] E HJ : vista Orthologicos, dade um futuro mais amplo e equitativo, nos 
o Ra À 5.—<El Amor Libre». (Tradução nota da modema Democracia. 
sê E] depliada) lábaro do Grupo Editor Livre Pensamento 
ie o À boca Meniicoti da [a é este: «Si queres conhecer a Verdade, lê! » 
ES Es ou. oe she pose E Maçon Le H divisa majestosa e profundamente eloquente, on- 
RD a DO pur ne sbt ar a de tudo se condensa e esmerilha 1... 
E | E 'S $ O. Ds 8. 8. é Bia Uindenlo MESTRAL calerará é rss Agile A 
é Dado sal, ) s pessôas que quizerem 
És És 1. da Coleção do Aatichristo).  Jassociar-se, UM FOLHETO MENSAL, de util e 
EE És 7.º—<O Mentalismo e a Magia Or-|benefica leitura, quasi sempre a condensação de 
E oo thologica.» um tratado que muito contribuirá para esclare- 
E: gE 8º—«1* Eneyelica Orthologicas. [cer os espiritos, orientando-os nas hodiernas e 
A ay continuas lutas do Pensamento. 
cets EE A'Ívenda na ERA ser socio do Grupo seed Livre e 
io sº E mento é preciso apenas o seguinte requisito : — 
E ã á E É CASA; LAEMMERT & COMP. PAGAR, APNANT ADAM E a SEIS em SEIS 
2 Es Rua do Ouvidor ,a qu e , O que lhe dará di- 
a Es: More reito a receber, TODOS OS MEZES, um exem- 
28 Sã RIO DE JANEIRO plar do folheto que o Grupo editar. Como se vê, 
g E) g e E À eai exigido é insignificante, nado 
É g vantagens que o assignante, ou associ 
2 és | L'ASINO [nes insign 
£ºo ss fava Ea eq cano quantia E Aa 
ms 82 semestraes, deixar associar-se ao Grupo 
A FE E E) Importantisaldo pls ornado de tor, tendo direito a receber mensalmente um fo- 
58 g SE gravuras originalissimas  Iiheto instructivo e sumamente moral ? 
's IORCETRE Crêmos que ninguem. 
mos Sa : O fim que nos move não é o | d 
Publi o lucro, o de- 
Re é go eras ne femanas em |sejo do ganho ; é apenas a satisfação de um 
Ano 8so na dever a cumprir, de uma obrigação a saldar. 
6.8 4: —— A recompensa ara sacnhça e ás des- 
E) . E ] pezas que fazemos, 8 -S6 desde que o 
433 é. Agente geral no E. de 5. Paulo) numero do associados seja de DEZ MIL, pelo me- 
2 E -& Ê JOSE' SELLES ns ey bi no com este meio de propa- 
g o a ssimos. 
SE La Rua Amador Bueno, ns. 41 e 43 ” Por best pa que a pessba a sam 
q Sê seja apresen a presente circular não se RE- 
AS | 8 REAR PREÇO CUSARA' a prestar-nos o seu valioso e neces- 
os. Es ms sario auxilio ; e mesmo, quem se recusará a con- 
[17 28 “o Assigaaturas : correr para um GRUPO tão util e benefico pela 
o Es Ê E! Um as ea À 108000 | quantia de 1$000 semestraes ?... 
! E is mezes. , 5$000 
:8ê E: o Trimestre. . ..... 2$500 Todas as micncas dentais nO ai 
o ES Os tos são adiantados dan-|PO devem ser endereçadas do seguinte modo : 
E ; À e do caraio É sra do CON aRRAS — Sr. Gerente do <Grupo Editor>, rua Visconde 
E s B S no logar em que residir. de Parnahyba, 121 (Braz). — S. PAULO. 








AS OBRAS A EDITAR 
Os primeiros folhetos a editar são os se 

guintes, e seguirão a ordem em que se acham 
classificados : 

1. O que é o Celibato, por Guilherme Dias 

2. As 67 célebres perguntas do theologo Zapata 
3. O Espirito da Egreja, por A. S. Morin. 

4: Sonho Dantesco, por Pedro de Mello. 

5. Giordano Bruno, por Marco Pancetti. 

6. Derrocada Ultramontana, por Dario Velloso 
7. Similhanças Religiosas,”por José Sarzedas. 


8. A Biblia á luz da Historia e da Sclencia, pelo . 


Luiz Bonaparte, 
9. A Evolução: do Espiri é 
ne po sa nam to Humano, pelo dr. Agus- 
10. O baptismo, por X. 
11. 0 e sntmangionda; pelo dr. Juan Serapio 


12. Um Prologo e um Epilogo, pelo Conde Ca- 
millo de Renesse. 


* 

Estes são os folhetos que vamos editar 
naienio, QUASI TODOS DESCONHECL 

nossos c onarios, ue estão 

em diversos idiomas ( francez, h ema italia- 
no, nigea bigerro e rod éa PRIMEIRA VEZ 
que vão ser idos para 

O Grupo Editor ie! id go na 
dedicação e enthusiasmo de todos: os homens 
amantes da Verdade e da Razão para poder le- 
var avante o seu grandioso projecto. 


metes 


Estão publicados os quatro primei- 
ros folhetos, correspondentes aos me- 
zes de JANEIRO, FEVEREIRO, MAR- 
ÇO e ABRIL. 


— ago pe 


As inscripções para o GRUPO 
começam em qualquer data e ter» 
minam sempre em junho ou de- 
zembro, tendo, porém, o associado 
direito a receber todos os folhetos 
anteriores à data da inecripção, 
isto é, aos seis mezes. 


Correspondência: Rua Visconde Parnahyba, 121 
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63 FOLHETIM 





DMITRY DE MEREJKOWSKY 


A Morte dos Deuses 


Romance de Juliano o Apóstata 





SEGUNDA PARTE 
v 


O inspector cahin de joelhos, e durante 
muito tempo não poude proferir uma só 
palavra; por fim, balbuciou : 

— Senhor !... tudo está em ordem... 
at uma desgraça...os livros pegaram 
Ogo ... 


O imperador aborreceu-se. 

Nesse momento, partiram gritos da mul- 
tidão ae doentes : 

— Um milagre!... um milagre!... 
Olhem! O Es poda levantou-se . a 

Juliano voltou-se e vi uum homem alto, 
doudo de alegria, estender-lhe as mãos, 
com uma fé ingenua no olhar: 

— Creio ! creio! — dizia o paralytico — 
Creio que não és um homem, mas sim um 
deus, descido á terra! Toca-me, cura-me, 


! 

— Que soberbo milagre ! — diziam trium- 
phalmente os enfermos. — Gloria ao impe- 
rador ! Gloria a Apollo o Milagroso ! 

-=Chega-te a mim |! Chega-te a mim! 
— clamavam os infelizes. — Dize uma pa- 
lavra e ficarei curado! 


O sól te coou-se pela porta aberta lucro para os 
e se dipstdos, n'om delicado reflexo, so-'só 


tudo o que se fazia no hospital, lhe pare- 
ceu sacrilego. Os clarós olhos do deus 
olympico não deviam vêr todas essas 
monstruosidades. Juliano sentiu que lhe 
nascia o desejo de purificar a antiga pa- 
lestra, de limpal-a de todo esse monturo 
peles e pagão, de toda essa immundice 

umana e fetida. Oh! si o antigo deus 
houvesse ressuscitado como não teriam 
fuzilado seus olhos, como não teriam  eil- 
vado suas fréchas e supprimido todos es- 
ses invalidos e paralyticos, purificando o 
ar viciado | 

Juliano abandonou apressado o hospital 
de Apollo, esquecendo os livros de contas 
de Ausonius. O imperador adivinhára que 
a denuncia era justa, que o inspector ge- 

era um concussionario : mas tal cansa- 
ço, tal nojo se lhe haviam apoderado do 
coração, que não teve a coragem de mais 
se immiscuir nessas villanias e de as ve- 
rificar. 

Era muito tarde quando voltou ao pa- 
lacio. Deu ordem de que não recebia pes- 
sôa nenhuma e retirou-se para o terraço 
que dominava o Bosphoro. 

- Todo o dia foi gasto em aborrecidas 
occupações miudas, discussões de chancel- 
laria e verificações de contabilidade. 

Foi descoberto grande numero de rou- 
bos, o que permittiu ao imperador verifi- 
car que seus melhores amigos o engana- 
vam, Todos esses - philosophos, rhetoricos, 
poetas e panegyristas, roubavam o thesou- 
Fo, como os eunucos e os bispos christãos 
no reinado de Constancio. 

As casas hospitalares, os refugios dos 
philosophos, os hospicios de Apollo e de 
Aphrodite eram outros tantos pretextos de 
habeis, tanto mais que não 
aos galileus, como aos pagãos, parecism 


Juliano sentia que o corpo gemia sob o 
pesado e inutil cansaço. Apagando a lam- 
pada, deitou-se no leito de campanha. 

— Cumpre reflectir em eilencio e tran- 
quillamente — disse de ei para si, contem- 
plando o céu nocturno. 

Mas o gosto da reflexão não lhe acu- 
dia. Uma enorme estrella* brilhava no ether 
escurecido e Juliano, atravez as palpebras 
semi-cerradas, via a luz que o penetrava 
até ao coração como uma gelida caricia. 


X 


Em Antiochia, a Grande, capital da Sy- 
ria, n'uma esquina, perto de Singon, a rua 
principal, estavam os banhos quentes cha- 
mados as Thermas. 

Esses banhos estavam na moda e eram 
muito caros; muitos clientes vinham até 
ahi para saber as ultimas novidades da 
cidade. 

Entre o «apodyterium» (compartimento 
em que o cliente se despiá) e o «frigido- 
rium>» (sula de repouso) estava uma bella 
sala assoalhada de mosaico e de muros de 
marmore, destinala à sudação, o «sudato- 
rium» ou «laconicum». 

| Das salas proximas chegavam os ruidos 

dos grandes jactos d'agua cahindo em 
enormes bacias e as risadas dos banhistas. 
*! Escravos nús corriam, encontroavam-se e 
tabriam amphoras de aromatas. 

Em Antiochia, consideravam-se os ba- 
nhos, não como um divertimento ou uma 

| cousa indispensavel, mas como o principal 
encanto da vida, uma arte variada. A ca- 
“pital da Syria era de resto afamada no 
mundo inteiro pela abundancia, o sabor 
delicado e a pureza de suas aguas. Uma 
banheira ou balde cheios pareciam vazios 


bre a face marmorea de Apollo. Juliano ser uma phantasia exdruxula e sacrilega tanto eram transparentes as aguas dos 


contemplou o deus e, pela primeira vez, de Cesar. 


|, 
q 


dl 
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aqueductos de Auntiochia. 


Atravez as tepidas e leitosas nuvens de 
vapor do «sudatorium», viam-se os corpos 
rubros e nús dos cidadãos notaveis de 
Antiochia. Uns meio estendidos, os outros 
sentados ; alguns faziam esfregarem-se com 
oleos; todos conversavam gravemente e 
transpiravam, entregardo-se com muita se- 
riedade a esta arto que estava na moda. 
A belleza das antigas estatuas, collocadas 
nos nichos, Antinous e Adonis, tornava 
mais evidente a fealdade dos corpos vi- 
vos, 

Dos banhos quentes sahiu Fm velho 

rdo, magestoso, posto que rme, O 
O macio Busiris, que tinha nas mãos 
todas as vendas de trigo de Antiochia. 
Um jovem esbelto sustinha-o respeitosa- 
mente pelos sovaccos. Posto que ambos 
estivessem nús, podia-se immediatamente 
distinguir qual d'elles era o patrão e qual 
o cliente. 

— Vapor! — ordenou Buziris, 
vóz roufenha, 

Pelo tom de baixo profundo da palavra 
podiam-se calcular os milhões com que 
gyrava o negociante. 

Abriram dois registos de metal e o 
vapor quente se escapou silvando do ori- 
fício, e envolveu o negociante n'uma es- 
pessa nevoa. Como um deus monstruoso 


pa. spotáeseo necia no meio da nu- 
vem branca e batia com as mãos grossas 


de encontro ao ventre rubro e carnudo 
que resoava como um tambor. 


numa 


voso, chupado como um varapau, 
do de bilis. 

Garguillius, a seu turno, estava estendi- 
do sobre o soalho de mosaico, replecto, 
flaccido e molle comu gelatina: enorme 
a um cadaver de rito ido escravo 

mio, a estourar de esforço, esfre- 
Drsia o dorso inchado com um pedaço 
U À qu humido. Rigo 
poeta, agora rico, Publius Porphirius, 
contemplava melancolicamente as pernas 
deformadas pela gotta. 

— Conhecem, meus amigos — perguntou 
— a missiva dos touros brancos ao impe- 
rador romano ? : 


— Que mais é preciso ? E 
O corpo de Garguillius ondulou de ri- 
so, 
— Por Pallas! é curto e justo! Si o 
im r volta triumphante da P. 
rá “em holocausto aos olympicos 


não se encontra um 
que préste, no mercado; nem um peixe 
E su iodo! chgee+ nego- 
— E um — ou o 
ciante de trigo. 

Todos voltaram-se respeitusamente, 

— Um fedelho! — continuou Busiris — 


satura- | Garguillius — e nós jejuamos. A a trez dias 


pirralho de duas semanas! Quis abaixar 


o do pão, prohibiu que se o vendes- 
5 Rr que marcáramos! Fes vir 


entro. 

— Basta de vapor ! Derrama ! — ordenou 

Ro ndo é do cabellos compridos, 
o escravo base 4 


uma tal quantidade de touros brancos que fque semelhava Antinoiis, derramou-lhe por 


esses animaes ficarão mais raros: que o 


boi Apis |... Escravo ! os rins! Esfrega osjdo a preciosa cassia d'Arabia. 


rins L.. com mais força! 

E, voltando-se, seu corpo de 
ao mosaico. produziu o ruido d'um enorme 
montão de roupa molhada atirado brutal- 
mente ao chão. 


— Ha! ha! ha! disse Julius rindo. ja 


Dizem que da ilha ds Taprobana, nas In- 


Ahi tambem triumphava, sentado sobre dias, expedem uma quantidade considera 


os calcanhares o antigo inspector do hos- 


picio de Apollo, Marcus Ausonius. Peque- | da 


Engiostanão, posa um pintinho empluma- 
O zombeteiro Julius Mauricus não con- 
seguia obter a transpiração no corpo ner- 


vel de muito ráros. E 


Pope giras: 210 conf 


tas escorreram sobre o 


f 


